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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens à

tarde. Muitas nuvens à noite,

mas não chove.

s   33º C  
t  19º C

Direita perde medo
de Bolsonaro e foca
em Tarcísio de Freitas
Xadrez 2

Projeto quer evitar 
a taxação do PIX e 
dos usuários no Brasil
Esplanada 6

Essência 14

Corpo em movimento
guia poesia da autora
Rafaela Miranda

ANTT suspende por 30
dias reajuste de tarifas
no Entorno do DF
Cidades 10

Educação tem
desafios para
incluir autistas

Governadores
dão tom eleitoral
sem Bolsonaro

Mais de 1,7 milhão de crianças
com deficiência estão na educação
básica, mas 26% ainda estão fora
da escola. Essência 13

Jaguar, fundador do
Pasquim, morre aos 93 anos
O cartunista Sérgio de Magalhães Gomes Jaguaribe, conhecido como
Jaguar, morreu no último domingo (24), no Rio de Janeiro, aos 93
anos. Internado no Hospital Copa D’Or, em Copacabana, tratava de
uma infecção respiratória que evoluiu para complicações renais. Em
1969, fundou O Pasquim, ao lado de Millôr Fernandes, Ziraldo, Henfil,
Paulo Francis e outros nomes da imprensa alternativa. Essência 16

Empresas do
Simples contam
com novo prazo
A Receita Federal anunciou um
novo prazo para que micro e pe-
quenas empresas em débito re-
gularizem sua situação junto ao
órgão e à Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional. O prazo passou
a ser de 90 dias, contados a partir
da ciência do DTE-SN. Economia 4

Melhor semestre
na produção 
de carne suína
O agronegócio brasileiro acaba
de registrar mais um feito histó-
rico: o primeiro semestre de 2025
encerrou com a maior produção
de carne suína já apurada para
o período desde o início da série
histórica, que começou a ser re-
gistrada em 1997. Negócios 17

Marconi vai para
o 2° turno, falta
saber com quem
A repercussão da pesquisa Ge-
nial/Quaest se deve à ascensão
do ex-governador Marconi Perillo
e do senador Wilder Morais. O
vice Daniel Vilela andou 8% e viu
a turma se aproximar. Xadrez 2

Tarcísio, Caiado e Zema apostam
em discursos complementares;
especialistas apontam disputa ve-
lada com a família Bolsonaro e
realinhamento eleitoral. Política 2

Goiás registra
envelhecimento
acima da média
A população de Goiás cresceu
mais do que a média nacional
em 2024, segundo a PNAD Contí-
nua. O Estado alcançou 7,35 mi-
lhões de habitantes, com aumento
de 1% para 2023. Economia 4

Julgamento de
Bolsonaro e risco
de mais sanções
O julgamento do ex-presidente
levanta preocupações sobre no-
vas retaliações dos EUA. Ministros
do STF  colocam à prova relação
com Washington. Política 5

Covid-19 segue
ativa em Goiás;
baixa vacinação
acende alerta
A Covid-19 já não ocupa mais as manchetes diárias como durante
a pandemia, mas os números mostram que o vírus segue ativo e
perigoso em Goiás. Dados divulgados pela SES-GO revelam que o
Estado acumula, até agosto, 15.036 casos confirmados da doença,
além de 22.013 suspeitos em investigação. A taxa de incidência
chega a 214 casos para cada 100 mil habitantes. Cidades 9

CoP passaria
mais vergonha
em Goiás que em
belém do Pará
Após 16 anos de obras de Iris, 20
de construções de Marconi, mas
8 sem nada de Caiado, Estado
precisa melhorar estrutura para
ter condição de receber grandes
eventos. Política 7

Divulgação/Secom

Divulgação/ABI

sob nova dirEção

Decisão da Secretaria Municipal de Saúde de antecipar a mudança na gestão encerra mais de uma década
de atuação da Fundahc e busca restabelecer urgência, emergência e fornecimento de insumos. Cidades 10

Crise na saúde antecipa troca em maternidades

Divulgação/SMS

Apesar de campanhas de conscientização e da fiscalização intensificada
por órgãos ambientais e municipais, a prática de atear fogo em terrenos
baldios e áreas de preservação ainda é muito comum no Estado. Cidades 11

Estiagem intensifica queimadas e 
agrava crise ambiental e de saúde
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Como tem se tornado cos-
tumeiro, os governadores da
direita postulantes a presi-
denciáveis estiveram juntos
no último fim de semana. Des-
ta vez, o palco que Tarcísio
de Freitas (Republicanos-SP),
Ronaldo Caiado (União Brasil)
e Romeu Zema (Novo-MG) di-
vidiram foi o da tradicional
Festa do Peão de Barretos, no
interior de São Paulo.

Os governadores, que fre-
quentemente têm participado
de eventos juntos e transfor-
mam os encontros em oportu-
nidades para dar o tom eleito-
ral da disputa de 2026, desta
vez dividiram os discursos.
Tarcísio foi quem fez a defesa
de praxe do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). O governador
de São Paulo lembrou da “emo-
ção” que sentiu ao subir no
palco da festa pela primeira
vez ao lado de Bolsonaro, “que
está passando por uma grande
injustiça”, segundo o chefe do
Executivo paulista. “Se a hu-
milhação traz tristeza, o tempo
vai trazer a justiça e eu tenho
certeza que a justiça chegará”,
comentou Tarcísio sobre a si-
tuação do ex-presidente. 

Zema foi o porta-voz da de-
fesa do agronegócio. Em am-
biente propício, o governador
de Minas Gerais citou que, em
2024, pela primeira vez na his-
tória, as exportações do agro-
negócio superaram a minera-
ção no Estado — ao acenar
eleitoralmente para um dos
segmentos mais fiéis ao bol-
sonarismo. 

Já Caiado adotou o discurso
eleitoral em prol da frente am-
pla da direita. “Nós temos aqui
um pacto entre nós. Todos os
governadores são governado-
res experientes. Aquele que
chega lá vai saber, com a com-
petência que tem, botar ordem
no Brasil. Não tenha dúvida
disso”, afirmou o governador
goiano. “É isso que nós temos.
Todo mundo sai agora, mas
de segundo turno está todo
mundo junto, unido, para nós
darmos rumo e devolvermos
o Brasil para os brasileiros de
bem”, concluiu Caiado. 

Frente de governadores
Para o especialista em mar-

keting político pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
Luiz Carlos Fernandes, os go-
vernadores perceberam que o
ex-presidente não será candi-

dato e, simultaneamente, Bol-
sonaro “não vai jogar a toalha”
e está disposto a “chutar qual-
quer um que se atreva a tentar
ocupar seu lugar como o re-
presentante da direita”. Fer-
nandes citou que os ataques
recentes do vereador Carlos
Bolsonaro (PL-RJ) e do deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) são indícios desse ce-
nário. “Os três juntos podem
ao menos pulverizar o ataque
e fazer uma frente de gover-
nadores”, avaliou o especialista. 

Além disso, Fernandes ci-
tou que o momento atual, em
que o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) retoma a
popularidade aos poucos, tor-

nou o páreo difícil para qual-
quer um dos governadores.
Dessa forma, “talvez acredi-
tem que precisam seguir em
três frentes e todos se com-
prometem a apoiar o que so-
breviver e tiver maior viabi-
lidade eleitoral”, destacou. 

Realinhamento
O sociólogo João Carvalho

avalia que, após os ataques
dos filhos do ex-presidente,
os governadores tiveram um
realinhamento. Para Carva-
lho, o recuo de Tarcísio, ao se
colocar como candidato à ree-
leição de São Paulo, e a baixa
aceitação de Zema e Caiado
nas pesquisas colocam um

impasse na direita. 
“Nós estamos caminhando

para um racha dentro da di-
reita, em que a família Bolso-
naro não aceita outro candi-
dato que não seja do clã. Os
governadores que hoje estão
buscando uma unidade, estão
buscando uma possibilidade
de se deslocar da extrema di-
reita e caminhar mais para a
centro-direita. Nesse caso, esse
realinhamento é uma estraté-
gia para que, no segundo turno,
todos os candidatos de direita,
que hoje são pré-candidatos,
possam se unificar na tentativa
de somar para vencer o presi-
dente Lula”, analisou o soció-
logo. (Especial para O HOJE)

Ronaldo Caiado, Tarcísio de Freitas e Romeu Zema começaram a adotar discursos complementares

Tarcísio, Caiado e Zema apostam em
discursos complementares; especialistas
apontam disputa velada com os Bolsonaro
e busca por realinhamento ao centro

Encontro em Barretos aponta para
estratégia da direita sem Bolsonaro

Alisson Demetrio/Divulgação
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Marconi vai para o 2° turno, 
falta só saber contra quem 

A repercussão da pesquisa Genial/Quaest se deve
à ascensão do ex-governador Marconi Perillo (subiu
50%) e do senador Wilder Morais (aumentou 333%).
O vice-governador Daniel Vilela (MDB) andou 8% e
viu a turma se aproximar: Marconi (PSDB) empatou
com ele em 1° e a diferença de Wilder (PL) minguou
de 21% para 16%. A 4ª colocada, a deputada federal
Adriana Accorsi (PT), está no levantamento por erro
do instituto, pois será candidata à reeleição. As ten-
dências são 1) o PT apoiar Marconi e 2) Wilder
crescer no eleitorado da direita, a turma do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil) e do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Alguns analistas oficiais, inclusive
um diretor do Quaest, deram a desculpa de que
Daniel tem só 1 de cada 4 votos de Caiado por ser
desconhecido. Meia verdade ou mentira inteira. 1) é
mais conhecido que Wilder; 2) foi candidato duas
vezes ao governo em quatro anos; 3) tem muito mais
mídia que o Laticínio Piracanjuba; 4) para não ofus-
cá-lo, Caiado deixa de ir a eventos; 5) aumentando a
exposição para vitaminar os índices, a aceitação
pode subir junto com a rejeição, como ocorre com a
pré-candidatura de Caiado a presidente. Precisam
inventar desculpas melhores. Daniel empacou e seu
staff se desespera. Está há 5 anos na vitrine da gestão
nº 1 do Brasil, Wilder tem mídia zero, mesmo eleito
pelo Congresso em Foco o melhor senador de Goiás.
Outra tese fake é a de que o candidato oficial tem
piso alto e Marconi tem teto baixo. Nenhum dado
técnico prova tamanha sandice. Com apoio de centro
e direita, Marconi é favorito a estar no 2° turno. A es-
pera é para saber contra quem, pois se Wilder dividir
o caiadismo há o risco de Daniel ir para o 2° turno,
mas apenas como eleitor. (Especial para O HOJE)

Direita e o Centrão perdem medo
de Bolsonaro e focam em Tarcísio

A proximidade do julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e os erros cometidos por seus filhos, principalmente Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), que criticou aliados ao exigir fidelidade ao
projeto de anistia ao pai, afugentaram a direita e a centro-direita.
Preso, sem comunicação com aliados, acesso às redes sociais e
isolado politicamente, os líderes da direita e centro buscam outro
caminho. Cansados de esperar um sinal de apoio a um dos quatro
pré-candidatos a presidente da República desse campo ideológico,
os governadores decidiram não esperar o ex-presidente.

Eles perderam o medo que tinham de Bolsonaro lançar um de
seus filhos como candidato a presidente e viram que essa ideia
não vinga, pois a maioria da população não quer nem Lula ou al-
guém ligado ao bolsonarismo. Essa percepção dos eleitores foi
discutida no jantar na casa do vice-presidente da nova federação
politica, União Progressista, formada pelo PP e União Brasil,
Antônio Rueda, na terça-feira (19), em Brasília, do qual participaram
os principais governadores de direita e presidenciáveis. Nesse
rega-bofe, o nome de consenso para enfrentar Lula foi o do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP). Até aí, está
dentro do previsível, mas Tarcísio se mostra renitente em deixar
uma candidatura à reeleição relativamente fácil para enfrentar
a guerra que será a eleição presidencial.

Amigos próximos e aliados se dividem ao aconselhar Tarcísio:
o grupo mais conservador acha melhor disputar a reeleição. Ar-
gumentam que, em 2030, ele vai estar com 55 anos e não terá nem
Lula ou Bolsonaro para monopolizar a eleição. No entanto, os
aliados, como os governadores de direita e líderes do Centrão, em

destaque o senador Ciro Nogueira (UP-PI), têm
uma visão diferente. O senador acredita

que essa é a hora de Tarcísio, que
terá no segundo turno o apoio de
Ratinho Jr. (PSD-PR), Romeu Zema

(Novo-MG) e Ronaldo Caiado (UP).
Enquanto isso, Lula ainda acre-
dita que pode dividir o Centrão,
notadamente se ele crescer mais
nas pesquisas.

Protestos no dia 7
O 7 de setembro, Dia da Inde-

pendência do Brasil, promete ser
agitado, isto porque o PT, por meio
de seus diretórios estaduais, con-
voca filiados e apoiadores para
protesto em defesa da soberania
nacional. Por sua vez, os bolsona-
ristas e a direita prometem o mes-
mo na Avenida Paulista e em várias
cidades brasileiras. Como de sem-
pre, o pastor Silas Malafaia está à
frente da organização da manifes-
tação bolsonarista na Paulista.

País dividido
Seja quem for o vencedor da

eleição presidencial, o País vai
continuar dividido, mesmo com
Jair Bolsonaro preso ou em uma
eventual derrota/vitória de Lula,
o acirramento será o maior desafio
do presidente eleito.

“Saudades dele”
O ex-presidente da Alego, Jardel

Sebba, tucano histórico, comentou
sobre a última pesquisa
Genial/Quaest, que aponta o ex-go-
vernador Marconi Perillo (PSDB)
com 22% e Daniel Vilela (MDB)
26% na intenção de votos para o
governo em 2026. “As pessoas que
andam pelo interior do Estado não
ficaram surpresas com esses nú-
meros. O legado de Marconi, seja
em obras físicas ou no campo social,
está presente em todos os municí-
pios, algo que o governador Caiado
não tem. Por isso o povo tem sau-
dades dele”, pontua Jardel.

Delegado Prado
O deputado estadual Delegado

Eduardo Prado (PL) tem sido pre-
sença constante no interior no re-
forço às suas bases. Neste sábado
(23), ele pernoitou em Sanclerlân-
dia, onde entregou máquinas ao
município como representante do
senador Wilder Morais (PL).

Presidenciáveis seguem sem Bolsonaro
Cansados de esperar um posicionamento de Jair Bolsonaro sobre

quem ele vai apoiar, governadores presidenciáveis vão intensificar
suas andanças pelo País e ocupar mais espaço na mídia. Eles perce-
beram que o ex-presidente, mesmo com sérias restrições de articulação
política, manobra para forçar a direita a apoiar a anistia. O problema
nessa estratégia é que, diante do acirramento com o STF versus
Donald Trump, esse projeto não tem como avançar.

Xadrez
Wilson Silvestre

Temor de Lula – O anúncio do presidente Lula de que vai socorrer os
exportadores brasileiros atingidos pela taxa de 50% dos EUA pode pular de R$ 30
bilhões iniciais para R$ 40 bilhões ou mais se o Congresso alterar a Medida
Provisória.  O Planalto avalia que a oposição pode atrapalhar os planos do governo.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Ascom/PSDB-TO
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Qual futuro 
queremos financiar?

Márcio Coimbra

Entre os muros da Cidade Proibida, símbolo
de um passado marcado pela discrição, ressoa
hoje um eco que se projeta sobre Zhongnanhai, o
atual centro nervoso do poder chinês. Ali, atrás
de portões fechados e corredores vigiados, defi-
nem-se em silêncio os destinos da política externa
de uma das grandes potências do planeta. Naquele
mundo, a regra é simples: decisões cruciais não
são explicadas, apenas sentidas pelo mundo.

Foi nesse cenário que a diplomata Sun Haiyan,
ex-embaixadora em Singapura e vice-chefe do
Departamento Internacional do Partido Comunista,
desapareceu da cena política. Seu superior, Liu
Jianchao — nome tratado como sucessor natural
de Wang Yi, atual Ministro das Relações Exteriores
— teve destino similar: interrogatórios, rumores
e silêncio. Ambos seguem nos registros oficiais
como se ainda estivessem em seus cargos. A bu-
rocracia se encarrega de manter a ilusão; a reali-
dade, porém, já os apagou.

Estes não são casos isolados. Em 2023, Qin
Gang, então Chanceler, foi igualmente removido
sem explicação. Esses desaparecimentos sucessivos
revelam algo mais profundo: até mesmo a diplo-
macia chinesa, que deveria sinalizar estabilidade
e continuidade, na verdade é vulnerável à lógica
interna e regras do Partido Comunista, que privi-
legia disciplina e lealdade acima da previsibilidade
e estabilidade política.

O problema é que essa opacidade não se
limita às paredes de Zhongnanhai. Ela vaza para
além de suas fronteiras, tornando-se risco ex-
portado. Parceiros comerciais, governos e in-
vestidores precisam lidar com uma China em
que os interlocutores podem sumir de um dia
para o outro. A pergunta que fica é: Como nego-

ciar compromissos estratégicos em condições
tão incertas? O comércio e a geopolítica exigem
confiança, mas Pequim oferece em seu cardápio
apenas mistério e incerteza.

Sob Xi Jinping, a diplomacia passou a refletir
o estilo do próprio regime: centralizada, rígida,
pouco transparente — e, por isso mesmo, im-
previsível. O resultado é um mundo forçado a
interpretar ausências, decifrar sinais, ler entre-
linhas. A instabilidade interna do Partido, em
vez de assunto doméstico, tornou-se elemento
de insegurança global.

A lição que se impõe é dura: nos corredores de
Zhongnanhai, o silêncio não é vazio, mas instru-
mento de poder. Quanto menos se explica, mais
espaço há para a disciplina interna, mas também
para a incerteza. É nesse contraste entre opacidade
e influência global que reside o paradoxo da
China contemporânea: uma potência que aspira
confiança, mas cultiva o segredo como método.

O Brasil, maior parceiro comercial da China
na América Latina, deveria observar esses movi-
mentos com atenção redobrada. Não basta co-
memorar os números do agronegócio ou a ex-
pansão do comércio bilateral. É preciso com-
preender que, ao atravessar Xinhuamen (Portão
da Nova China), e aden-
trar em Zhongnanhai,
onde o poder realmente
se move, não há espaço
para ingenuidade. Ali,
a política externa não
se conduz à luz do dia,
mas entre sombras —
as mesmas que têm pro-
vocado reiterados epi-
sódios de instabilidade
em sua diplomacia.

Luciana Zanini

Os últimos
dias revelaram,
de maneira mais
contundente, a
fragilidade de um
sistema econômi-
co que ainda bus-
ca conciliar cres-
cimento e estabi-
lidade. Conflitos
entre nações in-
tensificam a vola-
tilidade dos mer-
cados, tensões po-
líticas testam ca-
deias globais e
choques sociais
expõem o custo
de decisões eco-
nômicas desvin-
culadas do impacto socioambiental. Nesse cenário,
torna-se inevitável revisitar uma pergunta que,
embora antiga, assume hoje contornos mais ur-
gentes: qual é o futuro que estamos financiando?

A verdade é que já tem alguns anos que investir
deixou de ser apenas alocar capital para obter re-
torno financeiro. É, também,  moldar o tipo de so-
ciedade e de economia que queremos ver prospe-
rar. Fundos de impacto e investimentos respon-
sáveis demonstram que é possível, e lucrativo,
alinhar valor econômico e valor socioambiental.
Evidências mostram que empresas que consideram
stakeholders de forma genuína ampliam inovação,
reduzem riscos, constroem resiliência e criam re-
tornos sustentáveis para os acionistas.

A evolução regulatória reforça essa tendência.
Iniciativas como o ISSB e as novas normas da
CVM estabelecem padrões claros de transpa-
rência e responsabilidade. Longe de serem bar-
reiras, são catalisadores: orientam o capital
para empresas que realmente geram impacto
positivo e afastam aquelas que apenas buscam
“cumprir tabela”. Alex Edmans, no livro “Grow
the Pie”, defende uma ideia com a qual faço
coro: não é preciso escolher entre propósito e
lucro. Ao “crescer o bolo” para todos, empresas
constroem um ciclo virtuoso em que benefícios
para clientes, colaboradores e comunidade re-
tornam como valor para o acionista. 

Na prática, isso exige decisões estratégicas no
núcleo do negócio: emissão de green e social
bonds, métricas robustas para retorno socioam-
biental, e governança ativa para garantir que o
impacto seja parte intrínseca da estratégia corpo-
rativa. Nesse contexto, a boa governança se torna
alavanca estratégica, pois atrai capital, reduz

riscos e protege contra práticas de greenwashing. 
Estudos recentes, como o conduzido pela pro-

fessora Kelly Posenau na Cornell SC Johnson, evi-
denciam que fundos de impacto privados podem
mitigar riscos de mercado e ampliar a diversifi-
cação de portfólios. O conceito de hibridismo or-
ganizacional, que combina a lógica de mercado à
lógica social, fortalece-se como abordagem capaz
de gerar retorno competitivo e, simultaneamente,
promover transformação efetiva em territórios e
comunidades.

O desafio, no entanto, não se limita à mensu-
ração de resultados. Implica identificar contextos
nos quais o capital investido possa, de fato, se
tornar catalisador de mudanças estruturais. Essa
análise exige ir além das métricas tradicionais,
compreendendo o custo econômico e social de
postergar responsabilidades. Ignorar essa conta
é acumular um passivo que, inevitavelmente, será
cobrado de todos nós no futuro.

Ousemos avançar, mesmo diante de barreiras
conjunturais e urgências voláteis. O mercado já
demonstrou que retorno e impacto não pertencem
a agendas distintas, eles formam um binômio
capaz de redefinir a cria-
ção de valor. O capital
que direcionamos hoje
moldará a sociedade e
os negócios de amanhã.
Investir com consciência
é, portanto, não apenas
uma decisão financeira,
mas um posicionamento
estratégico, ético e trans-
formador. Qual futuro
você tem financiado?

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Luciana Zanini é diretora
executiva de Finanças, Pes-
soas e Estratégia (CFO) no
Inhotim
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Vai passar. Na

década de 1980,

era 24% a nossa

exportação para os

EUA, praticamente

um quarto das

exportações

brasileiras. Hoje, é

12%. E o que está

afetado é 3,3%.

Isso é o que está

afetado no

tarifaço”

Geraldo Alckmin, vice-presidente da
República, ao afirmar, neste sábado
(23), que o Brasil vai superar a crise co-
mercial aberta com as tarifas impos-
tas pelo governo dos Estados Unidos
(EUA) e lembrou da menor dependên-
cia em relação ao mercado norte-
americano, comparado a décadas
passadas. “Indústria de máquinas,
equipamentos, calçados e têxtil. Esses
são os que sofrem mais. Porque co-
mida, [como] carne, se eu não vendi lá,
eu vou ter outros mercados. Não vai
cair o mundo. Café, se eu não vendi lá,
vou vender em outro lugar. Agora,
produto manufaturado é mais difícil
de você realocar. Acaba realocando,
mas demora um pouco mais.” (ABr)

@jornalohoje
Na coluna Xadrez, os jornalistas Nilson
Gomes e Wilson Silvestre analisam o cená-
rio político em Goiás e os números de Wil-
der Moraes. Segundo eles, o pré-candidato
ainda não consolidou campanha, en-
quanto nomes como Daniel Vilela e Mar-
coni Perillo aparecem com maior
exposição. A lembrança é que, em 2010,
Wilder também surpreendeu no mesmo
período e conquistou vaga no Senado. Leia
a análise completa em ohoje.com.

@ohoje
A recente decisão do Conselho Diretor da
Agência Nacional de Telecomunicações
(Anatel) de revogar a obrigatoriedade do
uso do prefixo 0303 para chamadas de te-
lemarketing reacendeu o debate sobre a
proteção do consumidor contra ligações
abusivas. Curtiu a publicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)

L

M
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Lula Marques/ABr



A população de Goiás cres-
ceu mais do que a média na-
cional em 2024, segundo a Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (PNAD
Contínua), divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). O Estado
alcançou 7,35 milhões de ha-
bitantes, o que representa um
aumento de 1% em relação a
2023. No mesmo período, o
Brasil como um todo registrou
avanço de apenas 0,4%.

Na comparação de uma
década, o contraste é ainda
mais evidente. Entre 2014 e
2024, a população goiana au-
mentou 12,5%, mais que o
dobro da expansão nacional
no período, que foi de 5,8%.
O resultado reforça a tendên-
cia de crescimento acelerado
do Estado, que se destaca en-
tre os que mais atraem novos
moradores.

Apesar do aumento no nú-
mero de habitantes, a pesquisa

revela mudanças significativas
na composição etária da po-
pulação goiana. A proporção
de pessoas com menos de 30
anos caiu de 49,3% em 2014
para 44,6% em 2024. A queda
foi mais expressiva entre ado-

lescentes e jovens: o grupo de
5 a 13 anos passou de 14,1%
para 13%, e o de 14 a 17 anos
encolheu de 6,7% para 5,4%.

Enquanto isso, as faixas
acima dos 45 anos cresceram,
confirmando o processo de

envelhecimento da população.
Segundo o IBGE, esse movi-
mento já era esperado pelas
projeções demográficas e re-
flete a redução da natalidade
aliada ao aumento da expec-
tativa de vida. Como conse-

quência, a estrutura etária do
Estado mostra uma base mais
estreita e um topo mais largo,
com maior participação de
idosos, especialmente mulhe-
res. (Micael Silva, especial
para O HOJE)
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Letícia Leite

A Receita Estadual emitiu
cerca de 400 notificações a
contribuintes do Simples Na-
cional em Goiás por irregula-
ridades como omissão de fa-
turamento e falta de escritu-
ração de notas fiscais. O le-
vantamento, feito pelas Supe-
rintendências de Controle e
Auditoria e de Fiscalização Re-
gionalizada, faz parte de uma
estratégia de combate à sone-
gação fiscal e poderá alcançar
novas empresas ainda neste
semestre. 

Paralelamente, a Receita
Federal anunciou um novo
prazo para que micro e pe-
quenas empresas em débito
regularizem sua situação junto
ao órgão e à Procuradoria-Ge-
ral da Fazenda Nacional (Pgfn).
Com base na Lei Complemen-
tar nº 216/2025, o prazo passou
a ser de 90 dias, contados a
partir da ciência do Termo de
Exclusão disponibilizado no
Domicílio Tributário Eletrônico
do Simples Nacional (DTE-SN).

A presidente do Conselho
Regional de Contabilidade de
Goiás (CRCGO), Sucena Hum-
mel, considera a medida posi-
tiva, mas ressalta a necessidade
de atenção redobrada dos em-
presários. Segundo ela, embora
o prazo para quitação ou par-
celamento dos débitos tenha
sido ampliado, o prazo de con-
testação do Termo de Exclusão
continua sendo de 30 dias, con-
forme o Decreto nº 70.235/1972. 

A ciência do termo ocorre

no momento em que o contri-
buinte realiza a leitura do do-
cumento no DTE-SN, ou de for-
ma automática após 45 dias
de sua disponibilização.

De acordo com Sucena, as
consequências para quem não
se regulariza são severas. A
empresa pode ser excluída do
Simples Nacional, ter os im-
postos cobrados com multas e
juros retroativos e ainda ver
os débitos inscritos em dívida
ativa, o que compromete di-
retamente o fluxo de caixa. 

“Além disso, a exclusão do
Simples obriga o contribuinte
a migrar para outro regime

tributário, mais oneroso e bu-
rocrático, aumentando a carga
tributária”, afirma. No caso do
Microempreendedor Indivi-
dual (MEI), a falta de regulari-
zação também resultará em
desenquadramento do Simei,
com efeitos a partir de 1º de
janeiro de 2026.

O processo de autorregu-
larização é uma alternativa
antes da abertura de um pro-
cesso fiscal, em que o contri-
buinte pode corrigir incon-
sistências de forma espontâ-
nea. Na prática, o empresário
recebe uma notificação com
as divergências identificadas
e tem prazo para apresentar
documentos ou retificar in-
formações. 

“O cuidado principal é sem-
pre contar com a assessoria
de um contador habilitado, re-
visar os lançamentos e garantir
que as declarações estejam em
conformidade com a movi-
mentação das entradas e saídas
da empresa. Assim, evita-se
retificações incompletas ou no-
vas inconsistências que podem
gerar fiscalizações futuras”,
orienta a presidente do CRCGO.

Sucena alerta ainda para
os riscos enfrentados por em-
presas reincidentes, que po-
dem ser vistas como de maior
risco fiscal. Ela explica que

contribuintes que acumulam
notificações têm mais chances
de sofrer fiscalização presen-
cial ou eletrônica. “Além disso,
falhas recorrentes podem ser
interpretadas como indício de
má gestão ou até de sonegação,
gerando penalidades pesadas”,
pontua. Para evitar esse cená-
rio, a recomendação é adotar
medidas corretivas imediatas
e fortalecer controles internos.

Entre as estratégias que po-
dem reduzir notificações e in-
consistências, a presidente des-
taca a importância de manter
conciliações periódicas entre
notas fiscais emitidas, recebi-
mentos e declarações enviadas;
realizar revisões internas men-
sais ou trimestrais para iden-
tificar divergências; investir
na capacitação da equipe ad-
ministrativa e contábil; e ado-
tar sistemas de gestão que per-
mitam acompanhar em tempo
real o faturamento e a apura-
ção dos tributos. Outro ponto
crucial, segundo ela, é manter
uma relação próxima com o
contador, responsável por
orientar sobre prazos, atuali-
zações legais e boas práticas
de compliance fiscal.

Os Termos de Exclusão e
Relatórios de Pendências po-
dem ser acessados pelo Portal
do Simples Nacional, via DTE-

SN, ou pelo e-CAC da Receita
Federal. A regularização pode
ser feita de forma totalmente
digital, sem a necessidade de
comparecimento presencial. 

Caso o contribuinte opte
por contestar a exclusão, a de-
fesa deve ser protocolada ex-
clusivamente pela internet, em
até 30 dias após a ciência, di-
recionada ao Delegado de Jul-
gamento da Receita Federal.
Há situações, porém, em que
não é necessário contestar, já
que a regularização é reco-
nhecida automaticamente,
como nos casos de parcela-
mento ou compensação já rea-
lizados, débitos judicialmente
suspensos ou diferenças entre
relatórios. Nessas situações, é
possível também solicitar a
correção via Chat RFB, dispo-
nível no Portal e-CAC.

Para Sucena Hummel, o pa-
pel do contador é central nesse
processo. “O Simples Nacional
é essencial para a sustentabi-
lidade de muitos pequenos ne-
gócios. A exclusão pode levar
à obrigatoriedade de recolhi-
mento pelo Lucro Presumido
ou Lucro Real, o que eleva a
burocracia e os custos opera-
cionais para empresas em que,
muitas vezes, têm estrutura
enxuta”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Falhas na
escrituração 
e omissão de
faturamento
podem levar à
perda do regime
simplificado,
aumento de
impostos e
dificuldades
financeiras para
micro e pequenas
empresas

Empresas do Simples têm novo
prazo para regularizar débitos

Marcello Casal Jr./ABr

Estado registrou
aumento de 1%
no número de
habitantes,
enquanto o 
Brasil avançou
apenas 0,4%

A Receita
Estadual emitiu
cerca de 400
notificações a
contribuintes do
Simples Nacional
em Goiás por
irregularidades 

Goiás enfrenta envelhecimento acima da média do País
PERFIL POPULACIONAL

Paulo Pinto/ABr

SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 2025



POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

A contagem regressiva
para o julgamento de Jair Bol-
sonaro (PL), marcado para se-
tembro, não preocupa apenas
o mundo político interno. No
coração do Supremo Tribunal
Federal (STF), cresce a per-
cepção de que Donald Trump
pode acionar uma nova ro-
dada de sanções contra o Bra-
sil que mire diretamente mi-
nistros da Corte e pressione a
economia nacional. A possi-
bilidade de que o embate ju-
rídico se transforme em crise
diplomática e econômica já
mobiliza o governo Lula (PT)
e acende alertas no mercado.

O julgamento de Bolsonaro
sobre a trama golpista é visto
como um divisor de águas para
a democracia brasileira. En-
tretanto, fontes do Planalto e
do Supremo reconhecem que
o caso extrapolou as fronteiras
nacionais. Em Washington,
Trump tem tratado o processo
como prova de suposta perse-
guição política contra o aliado
brasileiro — narrativa que en-
contra eco em alas bolsona-
ristas e serve de justificativa
para medidas hostis.

Pressão pode aumentar
A aplicação de sobretaxas

a produtos nacionais e san-

ções financeiras a ministros,
como Alexandre de Moraes,
são exemplos da ofensiva nor-
te-americana. Agora, o temor
é que a condenação de Bolso-
naro seja o estopim para um
novo pacote de restrições.
Nesse cenário, autoridades
brasileiras avaliam que o im-
pacto pode ser devastador,
não apenas para o ambiente
político, mas também para os
bancos e investidores expos-

tos ao dólar.
Nesse contexto, a decisão

do ministro Flávio Dino ga-
nhou protagonismo. Na sema-
na passada, ao afirmar que
ordens judiciais e executivas
de governos estrangeiros só
têm validade no Brasil se con-
firmadas pelo STF, Dino sina-
lizou uma postura de confronto
em defesa da soberania nacio-
nal. A medida foi interpretada
como um recado direto ao mer-
cado: instituições financeiras
que aplicarem sanções contra
magistrados, em cumprimento
à Lei Magnitsky americana,
podem ser punidas em terri-
tório brasileiro.

Como consequência, a ter-
ça-feira seguinte à decisão foi
marcada por turbulência nos
pregões. O dólar disparou, a
bolsa despencou e, em especial,
as ações dos bancos sofreram
queda acentuada. Dentro do
governo Lula, a reação ime-
diata foi acompanhada com
apreensão. Se por um lado a
fala de Dino reforçou o dis-
curso nacionalista, por outro
trouxe insegurança para in-
vestidores e acentuou a tensão
com os Estados Unidos.

“Tranquilidade”
Apesar disso, ministros e

aliados próximos de Lula pro-
curam transmitir tranquilidade.
A avaliação é de que poucos
magistrados possuem ativos re-
levantes nos EUA, o que redu-
ziria o alcance prático das san-
ções já em vigor. Ainda assim,
a possibilidade de extensão das
medidas a familiares e a outros
integrantes do Tribunal não é
descartada, o que alimentaria
um clima de incerteza.

Para reforçar o tom político
da disputa, a ministra Gleisi
Hoffmann, da Secretaria de
Relações Institucionais da Pre-
sidência da República, foi às
redes responsabilizar direta-
mente Bolsonaro pela escalada
da tensão. Em sua visão,
Trump age como agressor do
sistema financeiro brasileiro,
instigado pelo ex-presidente
e por seu filho Eduardo. O
chamado “Custo Bolsonaro”,
segundo Gleisi, recai agora so-
bre o País em forma de insta-
bilidade econômica e descon-
fiança internacional.

O discurso encontra res-
paldo em parte da base go-
vernista, que vê na decisão

de Dino não uma provocação,
mas a reafirmação de uma
regra já existente: qualquer
determinação estrangeira pre-
cisa ser chancelada pelo Judi-
ciário brasileiro para ter efeito.
Esse entendimento, no entan-
to, não diminui a ansiedade
de investidores e tampouco
garante que Trump recue.

Adicionalmente, diálogos
vazados de Bolsonaro com alia-
dos revelaram articulações
para usar o apoio norte-ame-
ricano como barganha em bus-
ca de anistia. O temor dentro
do STF é que esse tipo de cola-
boração seja explorado por
Trump para intensificar pres-
sões contra o Tribunal justa-
mente no momento mais sen-
sível do julgamento.

Com isso, o Brasil se vê
diante de um tabuleiro geo-
político complexo. De um lado,
o Supremo promete não se
curvar a pressões externas e
reafirma sua autonomia. Do
outro, o governo Lula tenta
equilibrar a retórica de defesa
da soberania com a necessi-
dade de preservar a estabili-
dade econômica. (Especial
para O HOJE)

Depois de ser sitiado por
cerca de 30 horas por depu-
tados bolsonaristas no início
de agosto, o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), tem buscado rea-
firmar sua autoridade no co-
mando da Casa. O episódio,
marcado por tentativas de im-
pedir seu acesso à Mesa Dire-
tora, evidenciou tensões com
a oposição, que cobra a vota-
ção da anistia aos condenados
pelos atos de 8 de janeiro de
2023 e da PEC que extingue o
foro privilegiado. Motta, po-
rém, deixou claro que não ce-
derá a essas pressões.

Nos dias seguintes ao mo-
tim, aliados de Jair Bolsonaro
(PL) afirmaram que a deso-
cupação da Mesa só ocorreu
mediante promessa de pautas
de interesse do grupo. Contu-
do, Motta negou qualquer
acordo. O líder do PL, Sóstenes
Cavalcante (RJ), chegou a se
desculpar em plenário, em
gesto visto como tentativa de
reaproximação. Ainda assim,

parlamentares da oposição
classificam a relação como
marcada por desconfiança e
mal-estar. Enquanto alguns,
como Alberto Fraga (PL-DF),
acusam o presidente de ali-

nhar-se ao governo, outros di-
zem acreditar em retomada
gradual do diálogo.

Em resposta à crise, Motta
avançou em novas agendas.
Pautou a proposta que com-

bate a exploração de crianças
em ambientes virtuais, após
denúncias que levaram à pri-
são de influenciadores, e ar-
ticulou regime de urgência
para projeto que prevê sus-

pensão de deputados por até
seis meses em caso de agres-
sões ou obstruções. A medida
foi interpretada como reação
direta ao motim. (Especial
para O HOJE)

DEMONSTRAÇÃO DE AUTORIDADE

Marcado 
para setembro, 
o julgamento 
do ex-presidente
levanta
preocupações sobre
novas retaliações
dos Estados Unidos;
ministros do STF
têm reforçado
discurso de
soberania e
colocam à prova os
limites da relação
com Washington

Julgamento de Bolsonaro pode
ser estopim para novas sanções 

Gustavo Moreno/STF

Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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No coração do

Supremo Tribunal

Federal (STF),

cresce a percepção

de que Donald

Trump pode

acionar uma nova

rodada de sanções

contra o Brasil que

mire diretamente

ministros da Corte

e pressione a

economia nacional

Ao contestar a

pressão da oposição,

presidente da

Câmara nega acordo

para pautar anistia

do 8 de janeiro e

articula projetos 

que fortalecem 

sua posição, mas

enfrenta críticas 

de bolsonaristas 

e desconfiança

política

Após motim, Motta endurece regras na Câmara
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PT denuncia “guerra híbrida” e ofensiva digital e comercial 

O Partido dos Trabalhadores (PT) publicou no último
sábado (23) uma resolução política na qual afirma que o
presidente dos Estados Unidos (EUA), Donald Trump, pre-
para uma ofensiva prolongada contra o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) com foco na eleição de 2026. 

Segundo o documento, Trump recorrerá a redes sociais
e inteligência artificial para disseminar desinformação,
teorias e discursos de ódio com o objetivo de desestabilizar
o governo petista e influenciar o resultado eleitoral.

O texto, elaborado pela nova executiva nacional, li-
derada por Edinho Silva, denuncia que essa estratégia
integra uma “guerra híbrida” voltada a atacar a soberania
brasileira. O PT destaca que tais ações buscam minar
instituições democráticas e desacreditar o País em
esferas internacionais.

Além disso, a resolução vincula à ofensiva digital o
aumento de tarifas de 50% sobre produtos brasileiros
por parte de Trump, uma medida considerada com mo-
tivação política, especialmente por condicionar sua sus-
pensão à paralisação do julgamento do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) no Supremo Tribunal Federal (STF).

O documento ressalta que o ataque exige uma
resposta ampla. O PT defende a construção de alianças
nacionais e internacionais, mobilização popular e res-
postas diplomáticas para proteger a democracia e con-
solidar seu projeto de desenvolvimento nacional. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

PT diz que Trump
usará redes e IA
para derrotar
Lula em 2026

Divulgação/PT

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Uma nova ala bolsonarista
está na mira do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Trata-se
da investigação contra Silas
Malafaia, pastor evangélico,
televangelista e autor brasi-
leiro conhecido por sua atua-
ção no cenário religioso e po-
lítico do País. Os próximos
dias poderão ser de tensão
para os apoiadores do ex-pre-
sidente do Brasil, pois, além
de lidarem com a prisão do-
miciliar e o risco de conde-
nação de Bolsonaro, assistem
a um novo membro assumido
da extrema direita ser inves-
tigado por contribuir para a
organização dos atos de ca-
ráter golpista que culminaram
no 8 de janeiro de 2023. 

O cientista político Pedro
Célio explica como a religião
tem procurado garantir seu
espaço na política, especial-
mente na gestão do ex-presi-
dente Bolsonaro. “Nas últimas
eleições presidenciais assisti-
mos conteúdos teocráticos e
fundamentalistas dominando
boa parte das propagandas e
propostas dos candidatos. Em
2010 e 2014, o tema do aborto
foi protagonista dos debates.

Em 2018, foi a abordagem
dada às questões de gênero
nos currículos escolares. Em
2022, tivemos a exploração da
crença em messias e salvado-
res da pátria ungidos para en-
frentar o mal, traduzido como
‘o sistema’. Daí para atacar e
negar as instituições laicas e
a democracia basta um passo”,
pontua o estudioso em política
ao O HOJE. 

Dois acontecimentos de-
vem ser observados diante
da conjuntura atual do País.
O primeiro é a investigação
contra Malafaia pela Polícia
Federal. A segunda, e não
menos importante, é a ten-
tativa de aproximação do go-
verno Lula com os evangéli-
cos, com o intuito de adquirir
maior apoio para as eleições
de 2026. 

Ao mesmo tempo em que
Lula busca uma conciliação
com um grupo religioso com
força na política eleitoral, um
dos mais relevantes represen-
tantes do bolsonarismo e da
religião evangélica corre risco
de ser condenado pela Justiça.
Nesse contexto, o presidente
teve reunião recente com
membros do Republicanos,
como o presidente nacional

da sigla, o deputado federal
Marcos Pereira (SP). 

Republicanos e a 
Igreja Universal

Além de deputado, Pereira
é bispo da Igreja Universal do
Reino de Deus, que mantém
ligação umbilical com o parti-
do. “Vejo como parte do jogo a
estratégia do PT e de Lula bus-
carem a recuperação eleitoral
junto aos evangélicos. A es-
querda sempre teve dificulda-
de de fazer a disputa nessa
parte do campo religioso. Os
resultados anteriores e as pes-
quisas que exploram possíveis
cenários para 2026 estão indi-
cando a necessidade de que
os discursos progressistas rom-

pam com as bolhas criadas pe-
las lideranças protestantes que
hoje quase monopolizam as
opções políticas de seus segui-
dores”, ressalta Pedro Célio. 

As próximas semanas serão
decisivas para a direita e a ex-
trema direita no sentido de
voltar as atenções para a si-
tuação de Malafaia e para o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), réu na Primeira Turma
do STF por tentativa de golpe
de Estado. O julgamento foi
marcado para as duas primei-
ras semanas de setembro, a
partir do dia 2 de setembro.

Para o julgamento do cha-
mado “núcleo crucial” da ten-
tativa de golpe, o STF reservou
uma sequência de sessões até

12 de setembro, quando será
decidido o futuro do ex-presi-
dente e de mais sete réus que
integraram seu governo. Todos
negam as acusações. 

Situação de Malafaia
“há fortes evidências de que

Silas Lima Malafaia atua na
construção de uma campanha
criminosa orquestrada, desti-
nada à criação, produção e di-
vulgação de ataques a ministros
do Supremo Tribunal Federal,
no contexto de milícias digitais”,
diz o ministro Alexandre de
Moraes, do STF, em trecho da
decisão que autorizou a inves-
tigação da Polícia Federal contra
o pastor e aliado de Bolsonaro.
(Especial para O HOJE)

Uma nova ala bolsonarista está na mira do Supremo Tribunal Federal

Julgamento do ex-presidente 
terá início no dia 2 de setembro 
e conta com suposto 
envolvimento de Silas Malafaia

Próximas semanas serão decisivas
para Bolsonaro e líderes evangélicos

Alan Santos/PR e Sophia Santos/STF
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Pelo PIX gratuito
Com rumores sobre possíveis cobran-

ças no uso do PIX circulando na praça, o
senador Plínio Valério (PSDB-AM) apre-
sentou um Projeto de Lei para proteger o
sistema de pagamentos. O intuito é evitar
a taxação do PIX e dos usuários, além de
manter a operação exclusiva pelo Banco
Central do Brasil. Para o parlamentar, o
Governo Federal tem demonstrado má
vontade em apoiar uma proposta mais
robusta. Como é o caso da PEC 65/2023
(que amplia a autonomia financeira do
BC), de relatoria do senador amazonense.
O novo projeto, que tramita com mais
rapidez, estabelece as seguintes garantias:
gratuidade de uso por pessoas físicas,
acesso igualitário aos serviços e à infra-
estrutura, proibição de cobrança para
Pessoa Jurídica – que passou a pagar por
transações – privacidade dos usuários e
segurança contra fraudes.

Interferência?
O deputado Evair Vieira de Melo (PP-

ES) quer esclarecimentos do chanceler
Mauro Vieira a respeito das denúncias
feitas por Mike Benz, ex-funcionário do
Governo dos EUA. Benz alega interferência
estrangeira nas eleições presidenciais de
2022 no Brasil. Para ele, que não apresentou
prova alguma, o Judiciário brasileiro e o
Governo Biden atuaram para favorecer o
presidente Lula da Silva. 

Imóveis dos milhões
O mercado imobiliário do Distrito Fe-

deral movimentou R$ 12,25 bilhões no 1º
semestre de 2025, alta de 18% em relação
ao período anterior. Apesar da alta, o nú-
mero de escrituras de compras e vendas
caiu 6,7%, passou de 18.166 para 16.953.
Ou seja, houve menos vendas porém de
valores mais altos. A arrecadação do ITBI
também apresentou queda. A análise foi
apresentada pela Imobiliária Re/max a
corretores.

Pó boliviano
O narcotráfico boliviano movimenta US$

5 bilhões/ano e é responsável por 80% da
cocaína que chega ao Brasil. Isso foi revelado
pelo ex-presidente Tuto Quiroga há 10 anos
a este colunista. Mas ele acredita que hoje
deve ser mais!  A Bolívia exporta “mais co-
caína para o Brasil do que gás”, repete na
campanha. Quiroga, um nome da direita, é
candidato a presidente na Bolívia, e disputará
o 2º turno com um nome de centro.

Brasil seco
A seca chegou com mais intensidade

no Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil em
julho deste ano, conforme dados do Monitor
de Secas da Agência Nacional de Águas, a
ANA. O Nordeste apresentou 9% do terri-
tório em seca extrema, o pior registro
desde 2019. O Estado passa por um duro
processo de estiagem, como publicado pela
Coluna. A condição mais branda do fenô-
meno foi na região Norte.

Agenda ESG
O setor privado brasileiro tem a maior

representação na Agenda ESG (Environ-
mental, Social, and Governance): são
91,2% das ações ponderadas. Mas duas
empresas públicas (Banco do Brasil e A
Itaipu Binacional) figuram no Top 5 do
ranking do Anuário Integridade ESG 2025.
O recorte aponta que organizações pri-
vadas são predominantes nas iniciativas
ambientais, sociais e de governança. (Es-
pecial para O HOJE)



POLÍTICA n 7SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 2025

Nilson Gomes

Belém, no Pará, está apa-
nhando no mundo inteiro pelas
deficiências apresentadas para
receber representantes dos paí-
ses na Conferência das Nações
Unidas sobre as Mudanças Cli-
máticas de 2025, de 10 a 21 de
novembro. São esperados 196
países, porém até agora menos
de 50 confirmaram presença.
Fala-se dos altos preços das
hospedagens e da logística ca-
penga, com obras inacabadas
a dois meses e meio do início
da COP 30 Amazônia. Aventa-
se a possibilidade de mudar a
sede. Caso quisessem transfe-
ri-la para Goiânia, uma COP 30
Cerrado, os problemas seriam
os mesmos. E até maiores.

Em 2021, Goiás sediou de
última hora um grupo da Copa
América, após a desistência de
Colômbia e Argentina, que di-
vidiriam a responsabilidade.
Nada a ver com a COP, pois
houve apenas sete jogos, sem
torcida, em apenas um estádio,
o Olímpico, no Centro de Goiâ-
nia. Fora isso, a estrutura é
muito pequena. Quando há
um show de artistas famosos
e um jogo do Campeonato Bra-
sil de futebol no mesmo fim
de semana, a cidade passa
aperto. Então, imagine um mês
inteiro (oficialmente, são 11
dias, mas está havendo confe-
rências desde agora) com de-
legações, jornalistas e turistas
de 198 países, como foi a mais
recente, a COP 29, no ano pas-
sado em Baku, no Azerbaijão...

Doçuras, não;
travessuras, muitas

As grandes festas goianien-
ses, como a do Halloween, su-

perlotam hotéis e bares e fa-
zem de outubro um caos nas
locações. Ótimo para o comér-
cio e o setor de serviços, mas
é só o que se consegue, ainda
assim a muito custo. Como o
das festas, o público da COP é
basicamente de jovens, igual
aos integrantes de milhares de
ONGs de todos os cantos do
planeta. Há dezenas de festas
por noite. DEZENAS! POR NOI-
TE! Aí, o que assusta não é a
máscara de monstro dos par-
ticipantes, é o acúmulo de lixo,
é o desordenado movimento
de táxis, Uber e 99, em carros
e motos.

Nada pior do 
que não fazer nada

Nos últimos 60 anos, Goiás
teve quatro ciclos de políticos
na chefia do Executivo esta-
dual, o da ditadura militar
(1964/1983), do PMDB
(1983/1998), do marconismo
(199/2018) e de Ronaldo Caiado
(2019/2025). Foram construídos
dois centros de convenções em
Goiânia (Iris Rezende) e Aná-
polis (Marconi Perillo). Iris
transformou um limão num
banquete. Num terreno aban-

donado na Rua 4, região central
de Goiânia, foi encontrado o
aparelho que deu origem ao
maior acidente nuclear do
mundo, fora o de Chernobyl.
O então governador desapro-
priou a área e ergueu o maior
complexo de eventos da cidade.
Marconi construiu o Centro
Cultural Oscar Niemeyer, que
sedia os grandes eventos tra-
zidos para Goiânia. Mas as
obras nessa área de turismo
estão paradas no Governo Caia-
do. E é impossível falar de in-
cremento ao turismo quando
não se tem sequer onde os par-
ticipares se reunirem.

Sofrência na 
música e no evento

Os grandes festivais de mú-
sica sertaneja, estilo em que
Goiás lidera do compositor ao
empresário, das duplas aos
odontólogos dos artistas, cos-
tumam causar engarrafamen-
tos em restaurantes e prédios
administrados por gestores de
Airbnb e outras plataformas
de locação de imóveis por tem-
porada. Goiânia tem ainda o
turismo de compras, princi-
palmente na região da 44, e o

de eventos na área de saúde.
Pronto!, sextou, estabelece-se
o bug do milênio.

Goiânia também não dispõe
de gastronomia, hotéis nem
estacionamento para anfitrio-
nar 66.778 delegados (como
em Baku) dos países, fora a
imprensa, os curiosos, os es-
pecialistas independentes e os
que só viajam mesmo a pas-
seio. Calcula-se em até 150 mil
a quantidade de pessoas cir-
culando o tempo inteiro, com
dinheiro para gastar, curiosi-
dade imensa para consumir e
aquele ímpeto de comprar inu-
tilidades que só turista tem.
Goiânia mal conseguiria aten-
der 10% desse volume.

8.502 quartos 
para 2 milhões

O Censo Hoteleiro de Goiâ-
nia de 2022, feito pelo Obser-
vatório da Goiás Turismo, ór-
gão do Governo do Estado, in-
formou que há 170 hotéis dis-
poníveis. Na mesma ocasião,
a Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis de Goiás, a
Abih-GO, encontrou 18.696 lei-
tos em 8.502 UHs, ou seja, quar-
tos. Enfim, nem precisa de

COP: se na época da Romaria
de Trindade houver um grande
encontro de evangélicos em
Aparecida e cinco eventos mé-
dicos em Goiânia, o sistema
vai à bancarrota.

Dessas camas disponíveis,
nem todas essas camas estão...
disponíveis. Estranho, mas é
isso mesmo: dos 8.502 quartos,
alguns milhares estão reser-
vados para “moradores”. É o
aluno de mestrado ou douto-
rado que fica até dois anos. É
o residente do zilhão de cursos
de Medicina que passa outros
tantos anos. É o negociante
que vem com frequência do
interior ou de outros Estados
com rotina em um dia ou mais
na semana, toda semana, o
ano inteiro. 

Seria difícil levar os turistas
a cidades com atrações de pri-
meira categoria. As rodovias
têm pista única para os desti-
nos com águas termais, como
Caldas Novas e Rio Quente.
Até para a famosa Pirenópolis,
a duplicação acaba em Aná-
polis e o trecho final é perigoso.
Enfim, restará ao visitante ficar
dentro do hotel – quem conse-
guir um quarto.

Belém, no Pará, está apanhando no mundo inteiro pelas deficiências apresentadas para receber representantes dos países na COP30

A maioria dos xingamentos
a Belém se deve ao preço das
hospedagens em hotéis e da
providência em abrigar parte
dos visitantes em motéis – que,
no Brasil inteiro, tem o mesmo
significado, diferente dos Es-
tados Unidos. De Aparecida a
Anápolis, atravessando Goiâ-
nia, a BR-153 oferece em suas
margens cerca de 50 motéis.
A ausência de elogios aos hotéis
não é sentida em seus congê-
neres de permanência rápida:
Brasília, a vizinha rica e pode-
rosa a 200km de distância,
cede parte de sua freguesia a
Goiânia devido à qualidade
dos motéis da Capital goiana.

Além das opções na BR-153,
há motéis em diversos bairros
das cidades da Zona Metropo-
litana. E para todos os bolsos
e gostos. O Motel Preto & Bran-
co, ao lado da Comurg, não
compete com Memphis e So-
larium, na beira da rodovia.
Há motéis no Centro de Goiâ-
nia, em meio às residências,
próximo a estruturas da Se-
cretaria de Segurança Pública.
Há nas saídas para Aragoiânia,
Goianira, Santo Antônio de
Goiás, Nerópolis, Senador Ca-

nedo. Enfim, seria uma forma
de aliviar o tumulto nas demais
alternativas de hospedagem,
que permanece como nos tem-
pos de Bartolomeu Bueno, o
pai e o filho.

Treinamento da 
mão de obra

Goiânia e cidades vizinhas
não estão nem minimamente
preparadas para receber even-
tos como a COP 30 ou qualquer

outro mais duradouro e que
envolvam grande número de
turistas internacionais. Uma
das deficiências é na capaci-
tação dos prestadores de ser-
viço, da troca da moeda por
real à sinalização inadequada
em ambientes a céu aberto e
dentro das edificações.

Não existem lavanderias
na maioria das unidades de
hospedagem. Na COP 29, por
exemplo, apareceram falantes

de mais de mil línguas, pois os
povos originários comparecem
e são protagonistas. Aqui, como
em Belém, faltam poliglotas
até para atender os idiomas
mais comuns, como Inglês, Es-
panhol, Francês e Alemão.
Como atender asiáticos? E os
africanos?

O respeito a características
próprias, como a dos religiosos
(muçulmanos, hindus etc.), se-
ria outro entrave. 

Infelizmente, a COP 30 não
será transferida de Belém para
Goiânia. Felizmente, também.
Cabe à classe política e em-
presarial cuidar para que,
quando houver oportunidade,
Goiás estar apto a receber e
não passar vergonha. Basta in-
vestir. E já, porque o ano que
vem está chegando e o autó-
dromo vai voltar a receber o
mundial de motociclismo de
2026. (Especial para O HOJE)

Após 16 anos de
obras de Iris, 20 
de construções de
Marconi, mas 8 sem
nada de Caiado,
Estado precisa
melhorar estrutura
para grandes eventos

COP em Goiás passaria 
mais vergonha que no Pará 

Roni Pereira/Agência Pará

Divulgação/Mont Blanc Motel

Além das 

opções na BR-153,

há motéis em

diversos bairros

das cidades 

da Região

Metropolitana. 

E para todos os

bolsos e gostos

Rede moteleira é ampla e recebe elogios
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O Goiás voltou à liderança
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro ao vencer o América-
MG por 1 a 0, neste sábado
(23), no Estádio Hailé Pinheiro,
pela 23ª rodada. O gol da vitó-
ria esmeraldina saiu em desvio
contra de Rafa Barcelos, após
chute de Wellington Rato. O
triunfo aliviou a pressão pela
derrota no clássico diante do
Vila Nova.

O jogo
O duelo na Serrinha foi

marcado por poucas emoções.
No primeiro tempo, cada time
teve apenas uma grande opor-
tunidade. Aos sete minutos, Fi-
gueiredo ganhou na velocidade
de Messias e saiu na cara do
gol, mas demorou a finalizar
e o próprio zagueiro conseguiu
se recuperar no lance. A res-
posta do Goiás veio aos 32:
Moraes Jr cobrou lateral rápi-
do, Jajá dominou livre dentro
da área, mas chutou por cima
do gol, desperdiçando ótima
chance.

Na etapa final, o América-
MG começou tentando ser mais
ofensivo, mas quem abriu o
placar foi o Verdão. Aos oito
minutos, Willian Lepo fez boa
jogada pela esquerda e tocou
para Wellington Rato, que gi-
rou e finalizou. A bola desviou
em Rafa Barcelos e enganou o
goleiro Cássio, colocando o
time da casa em vantagem.

Depois do gol, o Goiás pas-

sou a administrar o resultado,
enquanto o Coelho pouco
ameaçou o goleiro Tadeu. Já
nos acréscimos, aos 47, Welli-
ton Matheus quase ampliou,
mas Cássio salvou os mineiros
de sofrerem o segundo gol. A
defesa alviverde terminou uma
partida sem ser vazada após
seis jogos.

Próximo compromisso 
O Esmeraldino contou com

o tropeço do Coritiba, que em-
patou em 0 a 0 com o Remo
em casa, para retomar a lide-
rança da Série B, com 44 pon-
tos, um a mais que a equipe
paranaense. Agora, o time co-
mandado por Vagner Mancini
volta a campo no próximo sá-
bado (30) para enfrentar o Bo-
tafogo-SP, às 18h30, na Serri-
nha, encerrando uma sequên-
cia de quatro jogos seguidos
da equipe em Goiânia.

Protestos das
arquibancadas 

A torcida do Goiás realizou
protestos contra a equipe antes
da partida, em razão da derrota
no clássico diante do Vila Nova.
O resultado ampliou para 10
jogos o jejum do Verdão sem
vencer o rival. Como esse foi o
último clássico do ano, o time
completará três anos sem
triunfar sobre o adversário,
configurando o maior tabu do
lado esmeraldino na história
do confronto. 

Durante a manifestação, fo-
ram exibidas frases como “Ir-
responsáveis não foram ao clás-
sico, abandonaram o Goiás Es-
porte Clube”, em referência à
ausência de dirigentes no OBA,
e também “Obrigação ser cam-
peão”, ressaltando que a equipe
precisa conquistar a Série B
para garantir vaga na Copa do
Brasil de 2026, última possibi-

lidade após não ter conseguido
a classificação pelo Campeonato
Goiano e pela Copa Verde. 

Caso contrário, ficará de
fora pela segunda vez conse-
cutiva. Outra frase estampada

foi “Clássico se ganha com ati-
tude, chega de moleza, acabou
a palhaçada”, em alusão à pos-
tura da equipe no confronto e
ao tabu diante do rival. (Es-
pecial para O HOJE)

TéCNICAFICHA
Goiás 1 x 0 América-MG 

Data: 23 de agosto de 2025 (sábado). Horário: 18h (de Brasília).
Local: Estádio Hailé Pinheiro, em Goiânia. Árbitro: Lucas Guimarães
Rechatiko Horn (RS). Assistentes: Lúcio Beiersdorf Flor (RS) e
Juarez de Mello Junior (RS). VAR: Daniel Nobre Bins (RS). Cartões
amarelos: Diego Caito e Moraes Jr. (GOI); Julio Cezar e Miquéias
(AME). Gol: Rafa Barcelos (gol contra), aos 8’ 2ºT (GOI). 

Goiás: Tadeu; Diego Caito,
Messias, Titi e Williean Lepo;
Marcão, Juninho e Rafael Gava
(Arthur Caíke); Wellington
Rato (Gonzalo Freitas), Jajá
(Welliton Matheus) e Moraes
Jr. (Esli García). 
Técnico: Vagner Mancini

América-MG: Cássio; Magui-
nho, Ricardo Silva, Lucão e
Rafa Barcelos (Elizari); Pauli-
nho, Julio Cezar (Titi Ortiz), Mi-
quéias e Yago Souza (Migue-
lito); Figueiredo (Stênio) e Wil-
lian (Arthur Sousa). 
Técnico: Alberto Valentim
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Goiás vence o
América-MG
em jogo morno 
e retorna à
liderança 
da Série B

De volta ao TOPO

Esmeraldino volta a vencer após semana conturbada por derrota no clássico

Rosiron Rodrigues/GEC
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Pelas mãos do novo coman-
do de Paulo Turra, o Vila Nova
se encontra em uma clara cres-
cente no Campeonato Brasileiro
Série B. Para além de meros
resultados promissores, as
ideias, conceitos e estilo de jogo
tem de fato surtido efeito no
elenco vilanovense. Após duas
vitórias consecutivas, e uma
delas contra o líder da compe-
tição e rival, Goiás, o Tigre viaja
para o interior de São Paulo
em busca de mais três pontos
contra o Botafogo-SP.

Nesta segunda-feira (25), o
Tigre e a Pantera duelam a
partir das 19h, horário de Bra-
sília, pela 23ª rodada do Brasi-
leirão Série B. Com transmissão
oficial pelo canal da ESPN, e
assinaturas do Disney + e Sky
+, o palco do embate será em
Ribeirão Preto na Arena Nicnet,
casa do Botinha.

A princípio, as equipes se
encontram em situações dis-
tintas na tabela de classificação.
O Vila Nova vai a campo com
33 pontos adquiridos até então,
e com isso, firma-se em 7º co-
locado. Além disso, a sequência
de Paulo Turra com dois triun-
fos em sequência colocaram o
Tigrão a três pontos da zona
de acesso, de volta à briga pelo
G-4. O Botafogo-SP, por sua vez,
está em pleno combate contra
a parte de baixo da tabela de
classificação. O time de Allan
Rodrigo Aal segue em 18º lugar,
com 22 tentos faturados, a mes-
ma pontuação de Volta Redon-

da e América-MG, logo acima. 
Em coletiva pré-jogo nesta

sexta-feira (22), o técnico do
Vila Nova, Paulo Turra, desta-
cou a importância do duelo
contra o Botafogo-SP, mostran-
do respeito com o adversário
e ressaltando que nada mais
importa além dos três pontos. 

“Botafogo-SP é o nosso pró-
ximo objetivo, nossa próxima
meta. Eles não estão com uma
classificação muito boa? Não
quero nem saber. Falei para os
jogadores: ‘Quem não esteve
no lugar do Botafogo-SP?’ 99%
levantou a mão, inclusive eu.
Então, sabemos o que nos es-
pera lá (Ribeirão Preto). Se não
estivermos em uma rotação me-
lhor do que estivemos nos dois
primeiros jogos, nós correremos
riscos. Então, é preciso acelerar.
A cada passo que damos, a res-
ponsabilidade aumenta”, fina-
lizou o treinador gaúcho. 

Falando em escalação, o
Vila Nova terá algumas mu-
danças no setor ofensivo de-
vido às suspensões de Junior
Todinho e Guilherme Parede,
ambos receberam o terceiro
cartão amarelo. Espera-se que
Paulo Turra escale Vinícius
Paiva e Gabriel Poveda, recu-
perado de lesão. 

Portanto, os 11 iniciais do
Vila Nova devem ser: Halls;
Elias, Tiago Pagnussat, Weverton
e Willian Formiga; Ralf, João
Vieira e Dodô; Vinícius Paiva,
Gabriel Poveda e André Luís.

O Botafogo-SP, por outro
lado, apresenta mudanças no
setor defensivo, devido a sus-
pensão de Edson, na última
partida contra o Remo. A ten-
dência é que Cassiano feche a
dupla de zaga com Carlos
Eduardo para o embate contra
o Vila Nova.  (Gabriel Pires,
especial para O HOJE)

Vila segue com 100% de aproveitamento sob o comando de Paulo Turra

Em um confronto emo-
cionante e decisivo pelas
oitavas de final da Série D
do Campeonato Brasileiro,
o Goiatuba superou a Apa-
recidense por 2 a 0, no es-
tádio Anníbal Batista de
Toledo, em Aparecida de
Goiânia, e garantiu uma
vaga nas quartas de final
da competição. Após per-
der o jogo de ida por 3 a 2
em casa, o Azulão mostrou
personalidade, reverteu a
desvantagem e segue vivo
na luta pelo acesso inédito
à Série C.

Pressionado pelo resul-
tado adverso, o Goiatuba
iniciou a partida com in-
tensidade e postura ofensi-
va. Apesar de atuar fora de
casa, o time visitante do-
minou as ações no primeiro
tempo, criando boas opor-
tunidades e neutralizando
a Aparecidense, que teve
mais posse de bola, mas
pouco efetiva. A melhor
chance da etapa inicial veio
nos minutos finais, quando
Alex Henrique acertou a
trave, deixando claro que
o Azulão estava disposto a
tudo pela classificação.

O esforço foi recompen-
sado logo no começo do se-
gundo tempo. Aos 4 minu-
tos, em jogada rápida pela
esquerda, Jhoninha cruzou

na medida para Calazans,
que finalizou de primeira
e abriu o placar. O gol igua-
lou o placar agregado (3 a
3), levando o confronto mo-
mentaneamente para a dis-
puta de pênaltis.

A Aparecidense, que ha-
via sido superior na partida
de ida e feito a melhor cam-
panha da primeira fase, ten-
tou reagir, mas encontrou
muitas dificuldades diante
de um Goiatuba bem orga-
nizado e eficiente nos con-
tra-ataques. E foi justamen-
te em uma dessas transições
rápidas que saiu o gol da
classificação. Aos 44 minu-
tos, Keverton avançou pela
esquerda, chutou cruzado
e Bruno Nunes completou
para o fundo da rede: 2 a 0.

Com o resultado, o Goia-
tuba avança às quartas e
agora aguarda definição do
próximo adversário. Apesar
de ter uma das campanhas
mais modestas entre os clas-
sificados, o Azulão mostrou
força fora de casa e está a
apenas dois jogos do acesso
à Série C de 2026. Já a Apa-
recidense encerra sua tem-
porada com sabor amargo:
eliminada da Série D e sem
vaga garantida para com-
petições nacionais em 2026.
(Pedro Paulo Lemes, es-
pecial para O HOJE)

Goiatuba surpreende
Aparecidense fora 
de casa e avança às
quartas da Série D

AZULÃO CLASSIFICADO

Vila Nova visita o Botafogo-SP
em busca da 3ª vitória seguida 

SÉRIE B

Roberto Corrêa/VNFC
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Caroline Gonçalves

A Covid-19 já não ocupa mais
as manchetes diárias como nos
primeiros anos da pandemia,
mas os números atuais mostram
que o vírus segue ativo e peri-
goso em Goiás. Dados divulga-
dos pela Secretaria de Estado
da Saúde (SES-GO) revelam que
o Estado acumula, até agosto,
15.036 casos confirmados da
doença, além de 22.013 suspei-
tos em investigação. A taxa de
incidência chega a 214 casos
para cada 100 mil habitantes.

Mais preocupante, no en-
tanto, é o número de casos gra-
ves que evoluíram para Sín-
drome Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) causada pelo coro-
navírus. Somente neste ano, fo-
ram 355 internações hospitala-
res e 77 mortes confirmadas.
Para especialistas, o dado revela
que, apesar do cenário de maior
controle, a Covid-19 continua
representando risco significa-
tivo, especialmente para grupos
mais vulneráveis.

O crescimento dos casos
pode ser explicado por um con-
junto de fatores. Um deles é o
retorno das aulas e o aumento
da circulação de pessoas após
o período de férias, o que favo-
rece a disseminação do vírus
em ambientes fechados. Outro
motivo é a queda na procura
pela vacinação. Atualmente, a
vacina contra a Covid-19 faz
parte do calendário nacional,
mas está disponível apenas para
grupos prioritários. A cobertura
vacinal, porém, é considerada

baixa. Entre crianças menores
de 1 ano, por exemplo, apenas
1,70% receberam a vacina em
Goiás, contra 3,08% no Brasil.
O índice preocupa autoridades
de saúde, já que a baixa adesão
reduz a proteção coletiva e au-
menta o risco de novas ondas
de contaminação. Além disso,
a circulação de variantes mais
transmissíveis também tem in-
fluenciado o aumento das no-
tificações. Embora a maioria
dos casos apresenta sintomas
leves, parte deles evolui para
quadros graves que exigem in-
ternação.

A jornalista Bárbara Ferreira
é uma das pessoas que testaram
positivo para Covid-19 em 2025.
Ela relata que os primeiros sin-

tomas foram discretos, mas ra-
pidamente evoluíram. “Comecei
a sentir um leve desconforto
na garganta. Resolvi fazer um
teste por segurança, porque
convivo com meus avós, e aca-
bou dando positivo. Já no ter-
ceiro dia de isolamento, passei
a sentir dor de cabeça persis-
tente, fraqueza no corpo e difi-
culdade para respirar, já que
tenho asma.” Apesar de ter re-
cebido todas as doses da vacina,
a jovem precisou se afastar das
atividades e seguir recomen-
dações médicas. “O médico pe-
diu que eu repousasse, me hi-
dratasse bastante e ficasse em
isolamento por sete dias. Caso
tivesse piora da respiração, de-
veria procurar imediatamente

uma emergência.”
A cientista política Ludmila

Rosa também enfrentou a doen-
ça recentemente. “Senti garganta
arranhando, cansaço, febre e
sonolência. Resolvi fazer o teste
porque vários servidores esta-
vam doentes. O resultado foi
positivo”, disse. Ludmila preferiu
não buscar atendimento médico
de imediato, mas seguiu as
orientações de isolamento e cui-
dados básicos. “Já tive Covid ou-
tras vezes e consegui compreen-
der os limites do meu corpo.
Nos dois primeiros dias fiquei
muito ruim, mas melhorei pro-
gressivamente. Apenas o can-
saço e a sonolência ainda per-
manecem. Sem dúvida, a vacina
fez diferença para que os sinto-

mas não fossem mais graves.”
Diante dos números, a SES-

GO reforça que, mesmo em um
cenário de aparente normali-
dade, a prevenção continua sen-
do essencial. As recomendações
incluem manter a vacinação
em dia, adotar medidas de hi-
giene, como lavar as mãos com
frequência e usar álcool em gel,
além de utilizar máscara em
caso de sintomas gripais. “A Co-
vid-19 não desapareceu. O vírus
segue circulando e ainda pro-
voca internações e mortes. A
melhor forma de reduzir riscos
é manter a vacinação em dia e
adotar cuidados simples no dia
a dia”, informou a secretaria.

Idosos, crianças pequenas,
gestantes e pessoas com doenças
crônicas permanecem sendo os
grupos mais vulneráveis às com-
plicações. Para eles, a atenção
deve ser redobrada, tanto com
a imunização quanto com me-
didas de prevenção no cotidia-
no. A SES também orienta que
pessoas com sintomas gripais
evitem frequentar escolas, cre-
ches e ambientes de trabalho
até a melhora completa, a fim
de reduzir a transmissão. Em
caso de dificuldade para respi-
rar ou piora no estado geral, a
recomendação é buscar aten-
dimento médico imediato. Em-
bora os números atuais estejam
longe do cenário crítico de 2020
e 2021, a Covid-19 deve perma-
necer como um desafio de saú-
de pública nos próximos anos.
A baixa cobertura vacinal e as
novas variantes exigem vigi-
lância contínua.

O período de estiagem em
Goiás tem refletido diretamen-
te no aumento dos casos de
Síndrome Respiratória Aguda
Grave. Ainda segundo dados
da SES-GO, em junho de 2025,
foram registradas 895 solici-
tações de leitos de UTI (adulto
e infantil) para pacientes com
problemas respiratórios, contra
746 em junho de 2024. Em ju-
lho deste ano, o número che-
gou a 631 pedidos, praticamen-
te o mesmo do ano anterior,
quando foram 647.

A doença, que reúne dife-

rentes complicações respira-
tórias como agravamento de
gripes, Covid-19 e alergias, exi-
ge acompanhamento especial
e, muitas vezes, internação.
Apesar de agosto mostrar ten-
dência de queda, até agora fo-
ram 394 solicitações contra
644 no mesmo período de 2024,
o cenário preocupa e é acom-
panhado de perto pelo Centro
de Operações de Emergências
em Saúde por SRAG (COE-Srag).

Segundo a SES, a estiagem
severa, combinada com umi-
dade relativa do ar abaixo de

20% e temperaturas elevadas,
cria condições ideais para a
piora das doenças respiratórias.
O tempo seco resseca as vias
aéreas, aumenta a irritação da
garganta e facilita a entrada
de vírus e bactérias no orga-
nismo. Além disso, a poluição
e a fumaça de queimadas agra-
vam ainda mais o quadro.

Outro fator apontado é o
retorno das aulas e o aumento
da circulação de pessoas após
as férias escolares, o que fa-
vorece a disseminação de vírus
respiratórios em ambientes fe-

chados. Crianças, idosos e pes-
soas com doenças crônicas são
os mais afetados.

“O tempo seco aumenta a
vulnerabilidade dos grupos
de risco e, por isso, reforça-
mos a necessidade de hidra-
tação, ambientes ventilados
e vacinação”, destacou a SES-
GO em nota.

Para enfrentar o período
crítico, a secretaria está fina-
lizando um Plano de Contin-
gência, que deve orientar mu-
nicípios e hospitais sobre pro-
tocolos de atendimento e dis-

tribuição de insumos.
À população, a SES reco-

menda cuidados simples, mas
eficazes: manter-se hidratado,
utilizar toalhas molhadas ou
umidificadores nos ambientes,
evitar exposição prolongada
ao sol, aplicar protetor solar e
hidratantes, além de preferir
locais arejados. Também é im-
portante não colocar as mãos
na boca, nariz e olhos, além
de evitar aglomerações e am-
bientes fechados com pouca
circulação de ar. (Especial
para O HOJE)

Estado já soma mais de 15 mil casos confirmados neste ano, além de internações e mortes

Estiagem provoca aumento de casos graves

População deve manter vacinação em dia e adotar cuidados simples para evitar a disseminação da Covid-19

Estado monitora aumento de solicitações por leitos de UTI e prepara plano para período crítico

Covid-19 segue ativa em Goiás e
baixa vacinação acende alerta

Iron Braz
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Desde o último sábado, 23
de agosto, o Instituto Patris
assumiu a gestão do Hospital
e Maternidade Dona Íris
(Hmdi). A decisão foi tomada
pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de Goiânia para
restabelecer serviços que ha-
viam sido paralisados pela
Fundação de Apoio ao Hospi-
tal das Clínicas da UFG (Fun-
dahc), até então responsável
pela unidade.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Saúde, Luiz Pelliz-
zer, a medida foi necessária
diante do colapso dos aten-
dimentos. “Diante do risco de
desassistência a gestantes e
crianças, a SMS determinou
a entrada emergencial do Ins-
tituto Patris na Maternidade
Dona Íris. Nosso objetivo é
restabelecer os atendimentos
de urgência e emergência,
além de normalizar o forne-
cimento de insumos e medi-
camentos com rapidez e efi-
ciência”, afirmou.

A crise nas maternidades
da Capital se agravou na quar-
ta-feira (20), quando a Mater-
nidade Nascer Cidadão sus-
pendeu todos os atendimentos
médicos após um impasse en-
tre os anestesiologistas da

Cooperativa dos Médicos
Anestesiologistas de Goiás
(Coopanest-GO) e a Fundahc.
A paralisação provocou co-
lapso nos serviços e obrigou
a SMS a adotar medidas emer-
genciais para evitar a desas-
sistência de gestantes e re-
cém-nascidos.

O episódio se soma a outro
registrado em julho deste ano,
quando o Hospital e Mater-
nidade Municipal Célia Câ-
mara também interrompeu

partos e cesarianas devido à
ausência de contratos e ao
acúmulo de dívidas.

Paralelamente à interven-
ção no Hmdi, a secretaria ar-
ticulou a retomada dos serviços
na Maternidade Nascer Cida-
dão, que voltou a contar com
anestesiologistas na noite de
sexta-feira (22). A Associação
Hospitalar Beneficente do Bra-
sil (Ahbb) ficará responsável
pela assistência imediata e, em
breve, assumirá também a ges-

tão administrativa da unidade.
Ordens de serviço já foram as-
sinadas para garantir a atuação
das novas entidades.

A mudança marca o fim
de mais de uma década de
atuação da Fundahc à frente
das maternidades públicas de
Goiânia. Desde 2012, a funda-
ção mantinha convênios re-
novados sem processos de se-
leção competitiva. Apenas em
2025, a Prefeitura repassou
mais de R$ 115 milhões à en-

tidade. Apesar disso, a atual
gestão municipal aponta falhas
graves na execução dos servi-
ços e no cumprimento de me-
tas assistenciais.

“Determinamos um estudo
técnico que avaliou a qualidade
e a consistência dos serviços,
além da relação custo-benefí-
cio. O resultado demonstrou a
necessidade de substituir o
modelo de gestão vigente”, con-
cluiu Pellizzer. (Micael Silva,
especial para O HOJE)

SOB NOVA DIREÇÃO

Anna Salgado

A Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
decidiu suspender por 30 dias
o reajuste de 2,91% nas tarifas
do transporte semiurbano do
Entorno do Distrito Federal,
previsto para entrar em vigor
neste sábado (23). A medida
atendeu em parte ao pedido
feito pelos governadores Ro-
naldo Caiado (GO) e Ibaneis
Rocha (DF), que solicitaram 90
dias de adiamento para evitar
impacto imediato no orçamen-
to dos usuários e avançar nas
tratativas sobre a criação do
Consórcio Interfederativo da
Região Metropolitana do En-
torno (Cirme).

No documento enviado à
Antt e ao Ministério dos Trans-
portes, Caiado e Ibaneis res-
saltaram: “É necessário mais
tempo para que sejam reali-
zadas as tratativas institucio-
nais, técnicas e operacionais.
O prazo adicional permitirá
ao mesmo tempo o diálogo
com o governo federal.”

O aumento autorizado
pela agência atingiria dire-
tamente os passageiros de
12 municípios goianos aten-
didos pelo sistema semiur-
bano. Em alguns trajetos, o
valor da passagem poderia
ultrapassar R$ 12, de acordo
com levantamento feito. O

reajuste de 2,91% foi definido
pela Resolução nº 6.395/2025,
publicada no início de agosto,
e se aplicaria a todas as li-
nhas interestaduais operadas
por empresas credenciadas
na região.

Na prática, a decisão da
agência suspende temporaria-
mente o aumento, mas não o
cancela. Caso não haja nova
deliberação até o fim do prazo,
o reajuste poderá ser imple-
mentado automaticamente. A
suspensão vale apenas por 30
dias, período em que os go-
vernos de Goiás e do DF pre-
tendem intensificar negocia-
ções com a União para viabi-

lizar o Cirme, modelo de ges-
tão compartilhada que vem
sendo discutido desde 2019.

A proposta do consórcio
prevê divisão de responsabili-
dades entre governo federal,
Distrito Federal e governo goia-
no para custear e administrar
o sistema, que transporta mi-
lhares de pessoas diariamente.
Segundo Caiado e Ibaneis, a
medida dá condições de avan-
çar em ajustes técnicos e ope-
racionais e “assegura tempo
para concluir etapas institu-
cionais, além de garantir o diá-
logo com o governo federal so-
bre a forma de participação
na repartição de responsabili-

dades da futura gestão com-
partilhada”.

O pedido dos dois gover-
nadores foi apresentado ofi-
cialmente no início da sema-
na, em documento protoco-
lado junto ao Ministério dos
Transportes. A Antt respon-
deu na quinta-feira (21) in-
formando que acataria par-
cialmente a solicitação. Se-
gundo a agência, a suspensão
por 30 dias “visa equilibrar
a necessidade de manutenção
do serviço com a proteção
ao usuário”.

Atualmente, mais de 400
mil pessoas utilizam diaria-
mente as linhas semi urbanas

que ligam cidades goianas
como Águas Lindas, Valparaí-
so, Planaltina e Luziânia a
Brasília. O sistema é alvo de
críticas por causa da superlo-
tação, atrasos e tarifas consi-
deradas elevadas em compa-
ração ao transporte coletivo
do Distrito Federal.

Apesar das reclamações,
empresas do setor argumen-
tam que o reajuste é necessá-
rio para cobrir custos de ope-
ração, especialmente combus-
tíveis e manutenção da frota.
A Antt informou que conti-
nuará avaliando os impactos
econômicos antes de decidir
se o aumento será aplicado
após o prazo de suspensão.

Enquanto isso, Goiás e DF
seguem pressionando o go-
verno federal para consolidar
o Cirme. A expectativa é de
que, com o consórcio, seja
possível uniformizar tarifas,
ampliar linhas e melhorar a
qualidade do serviço. (Espe-
cial para O HOJE)

Medida adia
aumento de 2,91%,
que passaria a
valer no último
sábado (23);
governadores
pediram 90 dias
para avançar 
em negociações
sobre gestão
compartilhada 
do transporte

Suspensão temporária do reajuste garante fôlego para negociações sobre gestão compartilhada do transporte entre Goiás, DF e União

ANTT suspende por 30 dias reajuste
de tarifas no Entorno do DF

Divulgação/Governo de Goiás 

Divulgação/SMS
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Como fiCam os valores médios após o reajuste de 2,91%

2 Águas Lindas–Brasília: de R$ 10,85 para R$ 11,15;
2 Planaltina de Goiás–Plano Piloto: de R$ 11,05 para R$ 11,35;
2 Valparaíso–Brasília: de R$ 8,90 para cerca de R$ 9,15;
2 Luziânia–Plano Piloto: de R$ 12,15 para R$ 12,50;
2 Santo Antônio do Descoberto–Taguatinga: de R$ 9,65 para aproximadamente R$ 9,95.
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Decisão da

Secretaria

Municipal de Saúde

encerra mais de

uma década de

atuação da

Fundahc e busca

restabelecer

urgência,

emergência e

fornecimento 

de insumos

Crise antecipa troca na gestão de maternidades



Os impactos das queimadas
não se limitam à destruição
ambiental. A fumaça produzi-
da pela combustão de lixo, fo-
lhas secas e vegetação libera
poluentes altamente tóxicos,
como monóxido de carbono,
dióxido de nitrogênio e mate-
rial particulado fino (MP2,5).
Esse último é especialmente
perigoso, pois penetra profun-
damente nos pulmões e pode
alcançar a corrente sanguínea.

A exposição prolongada a
esse tipo de poluição aumenta
o risco de crises de asma, bron-
quite, enfisema, pneumonia,
doenças cardiovasculares e até
câncer. Segundo especialistas,
crianças, idosos, gestantes e
pessoas com problemas respi-
ratórios são os grupos mais
vulneráveis.

A Secretaria Municipal de
Meio Ambiente de Aparecida
alerta que, durante os meses
mais críticos da estiagem, a
umidade relativa do ar pode
cair para níveis próximos de
9%, muito abaixo do mínimo
recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
que é de 30%. Nesses períodos,
a qualidade do ar se deteriora
de forma alarmante, levando
ao aumento de atendimentos
em hospitais e unidades de
pronto atendimento.

“Estamos redobrando os es-
forços de fiscalização porque
atear fogo em terrenos baldios,
além de degradar o meio am-
biente, representa uma grave
ameaça à saúde da população.
Temos observado um aumento
de internações, principalmente
de crianças e idosos, durante
os meses mais secos”, destaca
a secretária de Meio Ambiente,
Pollyana Borges.

Para reduzir os riscos, a
Defesa Civil recomenda hi-
dratação constante, uso de
colírios para evitar irritação
nos olhos, umidificação de
ambientes e restrição de ati-
vidades físicas ao ar livre em
dias de fumaça intensa. Más-
caras de proteção também
ajudam a minimizar os efei-
tos da poluição.

Embora o tempo seco seja

um fenômeno natural e re-
corrente, os impactos dos in-
cêndios podem ser reduzidos
por meio da conscientização
e de atitudes simples. Não jo-
gar bitucas de cigarro em
áreas verdes, evitar fogueiras,
descartar resíduos de forma
adequada e denunciar focos
de incêndio às autoridades
são medidas que fazem a di-
ferença.

“A prevenção é responsa-
bilidade de todos nós. O Cer-
rado é o nosso patrimônio, e
precisamos cuidar dele para
garantir qualidade de vida
às próximas gerações. Incên-
dios não destroem apenas ár-
vores e animais, mas também
afetam diretamente a nossa
saúde e a nossa economia”,
reforça Pollyana. (Especial
para O HOJE)

Renata Ferraz

O período de estiagem em
Goiás, que se estende de maio
a setembro, tem provocado
um aumento expressivo nas
ocorrências de incêndios em
áreas urbanas e rurais. A com-
binação de baixa umidade,
temperaturas elevadas e ventos
fortes torna a vegetação mais
vulnerável, fazendo com que
o fogo se espalhe rapidamente
e provoque destruição em
grande escala. 

Apesar de campanhas de
conscientização e da fiscaliza-
ção intensificada por órgãos
ambientais e municipais, a prá-
tica de atear fogo em terrenos
baldios e áreas de preservação
ainda é comum, ampliando os
riscos para a população e o
meio ambiente.

De acordo com dados da
Operação Cerrado Vivo 2025,
apenas em Aparecida de Goiâ-
nia foram registrados 235 in-
cêndios urbanos entre janeiro
e agosto. Mais da metade deles,
cerca de 61%, ocorreram em
lotes vagos, especialmente nos
bairros Chácaras São Pedro,
Buriti Sereno e Cidade Vera
Cruz. Os números reforçam
que grande parte das queima-
das não é causada por aciden-
tes, mas sim por ação humana,
muitas vezes ligada à limpeza
irregular de terrenos.

Os incêndios também com-
prometem de maneira severa
o equilíbrio ecológico do Cer-
rado, bioma que abriga uma
das maiores biodiversidades
do planeta. A fauna é direta-
mente afetada, já que animais
morrem queimados, perdem

seus habitats ou ficam sem ali-
mento após a destruição da
vegetação. Espécies ameaçadas
de extinção, como o lobo-guará
e a onça-pintada, veem seu es-
paço de sobrevivência cada
vez mais reduzido.

Além da perda de biodiver-
sidade, o fogo degrada o solo,
eliminando nutrientes essen-
ciais e reduzindo a capacidade
de regeneração natural. Essa
degradação impacta direta-
mente a agricultura e a pe-
cuária, setores fundamentais
para a economia goiana.

O gerente do Cimehgo, An-
dré Amorim, alerta que a com-
binação entre estiagem pro-
longada e queimadas intensi-
fica a crise hídrica. “Já obser-
vamos rios importantes do Es-
tado com níveis muito abaixo
da média. Se não houver cons-
cientização e uso racional da
água, podemos enfrentar sérios
problemas de abastecimento
em áreas urbanas e rurais.”

Consequências legais e res-

ponsabilização
A legislação ambiental bra-

sileira não deixa dúvidas: pro-
vocar incêndios é crime. Além
de multas que podem variar
de alguns milhares a dezenas
de milhões de reais, depen-
dendo da gravidade e extensão
dos danos, o infrator pode res-
ponder criminalmente com pe-
nas de detenção e reclusão.

As consequências legais
também são severas. Conforme
o Código de Posturas Munici-
pal, provocar incêndios pode
gerar multas que variam entre
R$ 560 e R$ 5 mil em áreas ur-
banas. Já em situações que en-
volvem áreas de preservação
permanente, as penalidades
podem chegar a R$ 50 milhões,
incluindo a degradação de
áreas de preservação perma-
nente (APPs), de acordo com a
legislação brasileira, nomea-
damente a Lei de Crimes Am-
bientais – (Lei nº 9.605/1998)
além de responsabilização cri-
minal e proibição de contratar

com o poder público.
O ambientalista Juliano Ta-

deu defende um endurecimen-
to das fiscalizações e um acom-
panhamento técnico contínuo.
“O fogo precisa ser tratado
como questão estratégica. Não
é apenas um problema de vizi-
nhança ou de sujeira em terre-
no baldio. É uma ameaça que
atinge a saúde pública, a eco-
nomia e o futuro ambiental do
Estado. Precisamos de monito-
ramento constante, leis aplica-
das com rigor e, principalmente,
uma mudança cultural.”

Em Aparecida de Goiânia,
a Prefeitura e a Comurg têm
reforçado a orientação para
que moradores descartem ga-
lhadas, folhas secas e outros
resíduos de forma correta, uti-
lizando sacos próprios para a
coleta orgânica. O simples ato
de queimar lixo doméstico
pode gerar incêndios de gran-
des proporções, com risco de
atingir residências, comércios
e até escolas.
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Hospitais

registram aumento

de atendimentos

por crises de asma,

bronquite e

alergias devido 

à fumaça das

queimadas

Fumaça agrava doenças e sobrecarrega hospitais

Multas podem
chegar a R$ 5 mil
em áreas urbanas
e até R$ 50 milhões
em casos de
grandes danos
ambientais

Estiagem intensifica queimadas e
agrava crise ambiental e de saúde

Divulgação/Secom

Luana Carvalho/O HOJE
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Muitos focos 

de incêndios são

provocados por

moradores que

usam o fogo para

“limpar” lotes e

terrenos baldios,

prática que é ilegal
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A Espanha registrou
em agosto a onda de calor
mais intensa de sua série
histórica, segundo infor-
mações da Agência Nacio-
nal de Meteorologia (Ae-
met), em postagem na
rede social X (antigo Twit-
ter). O episódio, que durou
16 dias, de 3 a 18 de agos-
to, superou em intensida-
de a onda de julho de
2022, até então conside-
rada a mais severa.

Dados provisórios in-
dicam que as temperatu-
ras ficaram, em média,
4,6°C acima dos valores
habituais para esse tipo
de evento. Em 2022, a
anomalia havia sido de
4,5°C. A Aemet destacou
que o intervalo de 8 a 17
de agosto representou os
dez dias consecutivos
mais quentes observados
no país desde 1950.

Desde 1975, a Espanha
registrou 77 ondas de ca-
lor. Entre elas, seis apre-
sentaram desvios de 4°C
ou mais, sendo que cinco
ocorreram a partir de
2019, o que, segundo os
especialistas, revela a ten-
dência de intensificação
desses episódios.

Os impactos na saúde

também foram significa-
tivos. Estimativas do Ins-
tituto de Saúde Carlos III
(ISCIII) apontam que 1.149
mortes podem estar rela-
cionadas à onda de calor.
O cálculo é feito pelo sis-
tema MoMo, que avalia
variações da mortalidade
diária em comparação às
médias históricas, levando
em conta fatores externos
como as temperaturas in-
formadas pela Aemet. Em-
bora não estabeleça uma
relação direta, o instituto
considera os números a
melhor estimativa dos
efeitos do fenômeno.

No mês anterior, o
mesmo sistema já havia
atribuído cerca de 1.060
mortes ao calor, número
mais de 50% superior
ao registrado em julho
de 2024.

Além da pressão sobre
a saúde pública, as altas
temperaturas favorece-
ram incêndios florestais
na Espanha e em Portugal.
Os dois países registraram
juntos oito mortes, quatro
em cada território, e mais
de 400 mil hectares des-
truídos pelas chamas. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Espanha registra a 
onda de calor mais
intensa de sua história

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Lalice Fernandes

A ofensiva israelense con-
tra o Hamas entrou em uma
nova etapa neste fim de se-
mana, marcada por intensos
bombardeios nos arredores
leste e norte da Cidade de
Gaza. Entre a noite de sábado
(23) e a madrugada de do-
mingo (24), aviões e tanques
israelenses atingiram as áreas
de Zeitoun e Shejaia, enquan-
to o bairro de Sabra foi alvo
de disparos contra residências
e estradas. 

O Exército de Israel confir-
mou que suas tropas voltaram
a operar em Jabalia nos últimos
dias, com o objetivo de des-
mantelar túneis usados por
militantes e consolidar o con-
trole militar da região. Segundo
porta-vozes militares, a reto-
mada da operação “abre ca-
minho para a expansão do
combate em novas áreas e im-
pede que integrantes do Hamas
voltem a atuar nos pontos já
tomados”.

O governo israelense apro-
vou, neste mês, um plano
para assumir o controle total
da Cidade de Gaza, descrita
pelas autoridades como o “úl-
timo bastião” do grupo isla-
mista. A estratégia prevê fa-
ses distintas e deve se desen-
rolar ao longo das próximas
semanas. O cronograma abre
uma brecha para que media-
dores do Egito e do Catar ten-

tem retomar negociações de
cessar-fogo, embora líderes
israelenses já tenham sinali-
zado pouca disposição para
concessões.

O ministro da Defesa de Is-
rael, Israel Katz, endureceu o
tom neste domingo, prome-
tendo manter a ofensiva até
que o Hamas aceite os termos
israelenses. Afirmando que a
capital do enclave “será arra-
sada” caso o grupo não libere
os reféns nem concorde em
encerrar a guerra. A declaração
provocou reações imediatas
no exterior e críticas dentro
do próprio país.

O Hamas reagiu ao anún-
cio da ofensiva, classificando
o plano israelense como prova
de que o governo de Benjamin
Netanyahu não leva a sério

os esforços de mediação. Em
comunicado, o grupo afirmou
que um acordo de cessar-fogo
é “a única forma” de garantir
a libertação dos reféns.

A proposta em debate pre-
vê uma trégua de 60 dias, com
a libertação de dez reféns vi-
vos e a devolução de 18 corpos
em troca de cerca de 200 pri-
sioneiros palestinos. Caso seja
implementado, o acordo abri-
ria espaço para negociações
sobre um cessar-fogo perma-
nente. Israel, entretanto, in-
siste que o desfecho do conflito
precisa incluir a libertação de
todos os reféns, o governo es-
tima que cerca de 20 dos 50
ainda mantidos em Gaza es-
tejam vivos.

Enquanto a diplomacia ten-
ta avançar, a situação huma-

nitária no enclave continua a
se deteriorar. O Ministério da
Saúde de Gaza, controlado
pelo Hamas, informou neste
domingo que oito pessoas
morreram em decorrência de
fome e desnutrição, elevando
para 289 o número de mortes
relacionadas à escassez de ali-
mentos desde o início da guer-
ra, incluindo 115 crianças. Is-
rael contesta os números, mas
agências internacionais de aju-
da humanitária alertam para
risco iminente de catástrofe
alimentar.

A guerra, que já dura quase
dois anos, foi deflagrada em 7
de outubro de 2023, quando
militantes do Hamas invadi-
ram o sul de Israel, matando
cerca de 1.200 pessoas, a maio-
ria civis, e sequestrando 251

indivíduos. Desde então, a res-
posta militar israelense deixou
aproximadamente 62 mil mor-
tos na Faixa de Gaza, segundo
dados do Ministério da Saúde
local. Além do alto número de
vítimas, quase toda a popula-
ção foi deslocada internamen-
te, vivendo em condições pre-
cárias em meio a destruição
generalizada.

Apesar da pressão interna-
cional, o governo israelense
sustenta que a ofensiva em
Gaza é indispensável para im-
pedir que o Hamas volte a se
reestruturar. Líderes do país
afirmam que a tomada da Ci-
dade de Gaza é questão de
tempo e que a guerra só ter-
minará em termos considera-
dos aceitáveis para Tel Aviv.
(Especial para O HOJE)

Bombardeios em
Gaza intensificam
cerco a redutos do
Hamas, enquanto
cresce a pressão
por negociações
de cessar-fogo

Israel avança para tomada
total da Cidade de Gaza

Tanques israelenses atacam Jabalia em nova fase da ofensiva para ampliar o controle militar sobre Gaza

A guerra entre Rússia e
Ucrânia ganhou novos capítu-
los neste domingo (24), quando
Kiev lançou uma série de ata-
ques com drones contra alvos
em território russo. A operação,
que coincidiu com as celebra-
ções do Dia da Independência
ucraniana, provocou incêndios
em instalações estratégicas e
expôs mais uma vez a estag-
nação das tentativas de diálogo
entre os dois países.

Um dos incidentes mais
graves ocorreu na Usina Nu-
clear de Kursk, no oeste da
Rússia. Um drone abatido ex-
plodiu ao cair sobre a área da
instalação, iniciando um in-
cêndio rapidamente controla-
do, segundo as autoridades lo-
cais. A administração infor-
mou que não houve vítimas
nem alterações nos níveis de
radiação. A Agência Interna-
cional de Energia Atômica
(AIEA) reiterou sua preocupa-
ção com os riscos de combates
próximos a centrais nucleares
desde o início da invasão russa
em fevereiro de 2022.

Moscou relatou ainda ata-
ques em regiões afastadas da
linha de frente. No porto de
Ust-Luga, no Golfo da Finlân-
dia, dez drones foram derru-
bados, mas um atingiu um ter-

minal de combustíveis da No-
vatek, provocando chamas. 

Nos últimos meses, a Ucrâ-
nia tem intensificado o uso de
drones como forma de com-
pensar a inferioridade militar
em relação ao exército russo.
A estratégia mira, sobretudo,
a infraestrutura de petróleo,
buscando reduzir as receitas
de guerra de Moscou. Desde o
início dessa campanha, os pre-
ços de combustíveis na Rússia
dispararam, elevando o im-
pacto interno do conflito.

Em contrapartida, Kiev vol-
tou a ser alvo de fortes ataques.

Na madrugada de domingo, a
Rússia lançou um míssil balís-
tico e 72 drones kamikaze Sha-
hed de fabricação iraniana. A
força aérea ucraniana disse
ter derrubado 48 deles. 

Em discurso, Zelensky afir-
mou que os ataques refletem
a resposta do país quando
seus apelos por paz são igno-
rados. “A Ucrânia ainda não
venceu, mas certamente não
perderá. Nossa independência
está garantida. A Ucrânia não
é vítima; é um lutador”, disse.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Ucrânia ataca Rússia 
no Dia da Independência 

OFENSIVA 

Drone atinge usina nuclear de Kursk, mas incêndio 
é controlado sem vítimas ou aumento de radiação

Stefanos Orovas/Unsplash 

Site presidencial da Ucrânia
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Mais de 1,7 mi de crianças com deficiência estão na educação básica, mas 26% ainda estão fora da escola

Leticia Marielle  

Nesta segunda-feira (25), o
Brasil celebra o Dia Nacional
da Educação Infantil, instituí-
do em homenagem à educa-
dora Zilda Arns. A data reforça
a importância da primeira in-
fância no processo de desen-
volvimento e aprendizagem,
além de abrir espaço para re-
fletir sobre os desafios que
ainda precisam ser enfrenta-
dos no campo da inclusão es-
colar, especialmente de crian-
ças autistas.

O marco chega em um mo-
mento em que os números de
matrículas de estudantes com
deficiência crescem no país.
Segundo dados do Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), atualmente cerca
de 1,77 milhão de alunos com
alguma deficiência estão ma-
triculados na educação básica,
o que inclui educação infantil,
ensino fundamental e médio.
Entre eles, estão crianças com
deficiência intelectual, física,
auditiva, múltipla, autismo,
baixa visão e também super-
dotação.

Apesar desse avanço em
termos de acesso, a qualidade
da inclusão continua sendo
um dos maiores desafios. Re-
latório do Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Uni-
cef) aponta que 26% das crian-
ças com deficiência entre 0 e
14 anos estão fora da escola
no Brasil. Para especialistas,
esse número revela uma la-
cuna que vai além do ingresso:
a permanência e o desenvol-
vimento dos estudantes tam-
bém dependem de estrutura,
formação de profissionais e
políticas públicas efetivas.

Educação inclusiva
Nos últimos anos, as polí-

ticas públicas brasileiras avan-
çaram em relação ao direito
de estudantes com deficiência.

A legislação determina que as
crianças tenham acesso à rede
regular de ensino e contem
com atendimento especializa-
do quando necessário. Um
exemplo é o projeto de lei
aprovado pela Câmara dos
Deputados em 2023, que ga-
rante atendimento educacio-
nal especializado a estudantes
com autismo em instituições
públicas e privadas.

Contudo, a prática nem sem-
pre acompanha a teoria. Em-
bora a matrícula em turmas
regulares seja uma conquista,
a falta de preparo pedagógico
e de infraestrutura adequada
ainda compromete a experiên-
cia desses alunos. Muitas es-
colas não contam com profis-
sionais capacitados em educa-
ção inclusiva ou não oferecem
os recursos de acessibilidade
necessários para atender às
demandas individuais de cada
estudante.

A psicopedagoga Maria He-
lena Duarte, especialista em
educação infantil e inclusão,
destaca que a escola exerce
papel essencial no processo de
socialização e aprendizado da

criança autista. "A educação
infantil é a primeira oportuni-
dade de convivência coletiva,
onde a criança começa a de-
senvolver habilidades sociais,
emocionais e cognitivas. Para
o autista, esse ambiente é ainda
mais relevante, pois possibilita
experiências de interação fun-
damentais para o desenvolvi-
mento. No entanto, sem pre-
paro adequado, a escola pode
se tornar um espaço de exclu-
são, ainda que a matrícula es-
teja garantida", explica.

O impacto da escola 
Para a mãe de Pietro, de 8

anos, o ingresso do filho na es-
cola foi decisivo para sua evo-
lução. Diagnosticado com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) aos 3 anos, ele encontrou
no ambiente escolar não ape-
nas aprendizado formal, mas
também a oportunidade de de-
senvolver habilidades sociais.

A mãe, Carolina Martins,
recorda o processo de adap-
tação. "A escola foi mega im-
portante para o desenvolvi-
mento do Pietro. Antes, ele ti-
nha muita dificuldade de co-

municação, quase não intera-
gia com outras crianças. De-
pois que começou a frequentar
as aulas, com apoio dos pro-
fessores, percebi avanços sig-
nificativos. Ele passou a falar
mais, a brincar em grupo e
até a expressar melhor o que
sente", conta, emocionada.

Apesar do progresso, ela re-
conhece que o caminho nem
sempre foi fácil.

"No começo, houve resis-
tência de algumas escolas em
aceitá-lo. Muitas vezes escutei
que não havia estrutura, que
não tinha profissional especia-
lizado. Felizmente, encontra-
mos uma instituição que acre-
dita na inclusão e que buscou
adaptar a metodologia às ne-
cessidades dele. Mas sei que
muitas mães não têm a mesma
sorte", relata Carolina.

Formação de professores 
Entre os obstáculos mais

apontados por especialistas e
familiares está a falta de for-
mação adequada de professo-
res e equipes pedagógicas. Mui-
tos educadores ainda não re-
cebem capacitação suficiente

para lidar com crianças autis-
tas, o que gera insegurança no
processo de ensino e limitações
na adaptação das atividades.

A psicopedagoga Maria He-
lena reforça que a inclusão
não significa apenas compar-
tilhar o mesmo espaço físico.

"Inclusão é quando a crian-
ça participa de verdade das
atividades, aprende no seu rit-
mo e se sente pertencente àque-
le ambiente. Para isso, é fun-
damental que o professor tenha
ferramentas práticas, desde
metodologias diferenciadas até
estratégias de comunicação al-
ternativa. Sem essa preparação,
corre-se o risco de reforçar a
exclusão dentro da sala de
aula", afirma.

Ela defende políticas públi-
cas que priorizem programas
contínuos de formação docente.
Segundo a especialista, a edu-
cação inclusiva deve ser tratada
como eixo central da formação
de professores, e não como um
complemento.

O papel da família 
Se por um lado a escola é

essencial para o desenvolvi-
mento da criança autista, a fa-
mília também desempenha pa-
pel determinante. A mãe de
Pietro ressalta que a parceria
entre pais e professores foi cru-
cial para os avanços do filho.

"Sempre busquei manter
diálogo aberto com a escola. A
cada dificuldade, conversáva-
mos sobre estratégias possíveis,
adaptações de atividades,
acompanhamento terapêutico.
Essa troca foi fundamental para
que Pietro se sentisse parte do
grupo e não um aluno dife-
rente", relata. Para especialistas,
essa integração entre escola e
família deve ser vista como
um dos pilares da educação
inclusiva. O acompanhamento
constante permite ajustes pe-
dagógicos mais rápidos e evita
que a criança se sinta isolada.
(Especial para O HOJE)

A data reforça a importância da primeira infância no processo de desenvolvimento e aprendizagem

Essência

Dia da Educação Infantil expõe
desafios da inclusão de autistas

Fotos: Reprodução
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Em Uma terra casa
tem esse nome algum, Ra-
faela Miranda apresenta
uma poesia que nasce do
encontro entre corpo, ter-
ra e casa. O livro reúne
versos que exploram me-
mórias, deslocamentos e
experiências atravessadas
pelo racismo, pela solidão
e pela LGBTfobia. A obra
propõe uma reflexão co-
letiva sobre pertencimen-
to e resistência.

A escrita da autora dia-
loga com tradições afro-
diaspóricas, referências
de autores brancos e mi-
tos do cânone ocidental.
Essa combinação tensiona
fronteiras culturais e re-
vela novas leituras para
símbolos que marcam a
literatura. O resultado é
uma poesia que se equi-
libra entre a intimidade
da experiência individual
e a força de vozes que fa-
lam em coro.

O corpo surge como
morada em movimento.
É casa que migra, se ex-
pande e se reinventa, evo-
cando elementos da na-
tureza e do sagrado. A
metáfora central se des-
dobra em imagens que
tratam da mulher negra como
território vivo, onde o lar não
é apenas físico, mas também
simbólico e político.

A obra recebeu destaque
de Lubi Prates, que recorda
a leitura de um dos poemas
em oficina literária: “Algo
nele, talvez a linguagem, tal-
vez o tema, talvez a origina-
lidade apresentada, me per-
segue até hoje”. A observação
resume o impacto de uma es-
crita que busca permanecer
na memória de quem lê.

Ao articular desejos, so-

nhos e lutas, Rafaela Miranda
inscreve-se na poesia con-
temporânea como voz que
amplia perspectivas sobre
identidade e moradia. Uma
terra casa tem esse nome al-
gum confirma que a poesia
pode ser abrigo, mas também
deslocamento.

A autora
Rafaela Miranda vive em

São Gonçalo, cidade da re-
gião metropolitana do Rio
de Janeiro. Gosta de cami-
nhar e, se anda por um lu-

gar novo, procura trazer
consigo uma lembrança
dele. Participou das antolo-
gias Erupções feministas ne-
gras (2020), organizada pela
coletiva Louva Deusas;
Quem dera o sangue fosse
só o da menstruação – vol.
II (Editora Urutau, 2020); e
Estamos aqui: Antologia de
jovens poetas negros (Cult
Editora, 2022), organizada
pela poeta Lubi Prates. Tam-
bém tem poemas em publi-
cações on-line. (Especial
para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo 
De volta à arena, Paulo di-

rige suas palavras à população
de éfeso, até que uma agitação
inesperada desvia a atenção
geral. Já em Trôade, Lucas e
Gabriela são surpreendidos
por um acontecimento fora
do comum. Provocando tu-
multo em Jerusalém, um ato
brutal é enviado como men-
sagem para Roma. Enquanto
se recupera, Paulo confia a
Sóstenes um pedido de grande
importância. Durante a Satur-
nália, Roma celebra com se-
nhores e servos trocando de
lugar. Nesse clima, Paulo é de-
safiado por Ceva e seus filhos

e se submete a uma prova. 

Êta Mundo Melhor! 
Celso inventa uma descul-

pa para Candinho e pede de-
missão da fábrica. Dita garante
a Cunegundes que não reatará
com Quincas. Candinho e As-
drúbal acalmam as pessoas
revoltadas na frente da fábrica.
Cunegundes descobre que
Dita está apaixonada por Can-
dinho. Zulma finge para Estela
que não sabe quem orientou
Simbá a se passar por Samir.
Zé dos Porcos deduz que uma
porca comeu as esmeraldas
perdidas. Candinho convida
Dita para sair. Tamires pres-

siona o Comendador. Simbá
pede desculpas a Candinho e
garante que não sabe nada
sobre seu filho. Celso decide
se afastar de Estela e Anabela.
Ernesto afirma a Zulma que
os dois serão sócios. Celso
anuncia a Candinho que vol-
tará para o interior. 

dona de Mim 
Todos embarcam no deva-

neio de Rosa e aproveitam o
baile. Pam se irrita com Danilo.
Gisele não aceita o perdão de
Ayla. Manuel incentiva a apro-
ximação entre Nina e Danilo.
Jaques exige que Ricardo afaste
Rosa do comando da Boaz.

Nina conta para Danilo sobre
Deco. Jaques tenta manipular
Rosa, que desperta de seu de-
vaneio e repreende o filho. Nina
diz a Filipa que gostou de vê-la
com Jaques. Leo se preocupa
com Stephany. Jaques promove
Pam em detrimento de Natara,
a fim de criar inimizade entre
as duas. Palmeira chantageia
Manuel, e Marlon desconfia.
Samuel pede Leo em namoro. 

vale Tudo 
Raquel se dá conta de que,

além de perder a Paladar, ficará
com dívidas. Raquel e Poliana
avisam aos funcionários sobre
o fechamento da Paladar. Mar-

co Aurélio comenta com Leila
que a situação confusa em que
se encontra a família Roitman
favorece as realizações de suas
transações ilícitas. Ivan se sente
culpado pelo fechamento da
Paladar. Raquel estranha ao
ver César dirigindo o carro de
Odete. Cecília e Laís se sur-
preendem com a chegada de
vários equipamentos alugados
por Marco Aurélio para a festa
de aniversário de Sarita. Maria
de Fátima fica sabendo por
Poliana que Raquel viu César
com Odete. Maria de Fátima
confronta César no quarto de
hotel com Odete.  

RESUMO
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Terapia hormonal
pode garantir mais
saúde às mulheres
com menopausa
antecipada
Especialista defende início imediato
da reposição como medida preventiva
contra doenças cardiovasculares,
osteoporose e declínio cognitivo

Luana Avelar 

A menopausa precoce,
que ocorre antes dos 40
anos, atinge aproximada-
mente uma em cada dez
mulheres e está associada
a riscos ampliados de os-
teoporose, problemas car-
diovasculares, declínio cog-
nitivo e ganho de peso.
Para o médico Fernando
França, idealizador do Mo-
vimento Longevidade Bra-
sil, a reposição hormonal
iniciada logo no início da
falência ovariana deve ser
compreendida como uma
medida preventiva de im-
pacto profundo na saúde
feminina.

“A terapia hormonal,
quando bem indicada e mo-
nitorada, reduz riscos car-
diovasculares, preserva
massa óssea, ajuda a manter
a saúde cerebral e melhora
a qualidade do sono e da
vida sexual”, afirma França.
“Para mulheres que entram
na menopausa precoce, ini-
ciar o tratamento rapida-
mente é ainda mais estra-
tégico para prevenir o en-
velhecimento acelerado do
organismo”.

Esse período inicial é
conhecido como “janela de
oportunidade”, expressão
que resume a fase em que
o organismo responde de
forma mais eficaz à repo-
sição. Estudos recentes de-
monstram que, quando ini-
ciada nesse momento, a te-
rapia proporciona maior
proteção vascular e óssea,
além de reduzir as chances
de efeitos adversos obser-
vados em tratamentos ini-
ciados tardiamente. França
ressalta que não há um

protocolo único: “O segre-
do está na personalização:
cada mulher deve ter seu
tratamento ajustado de
acordo com histórico clí-
nico, exames e necessida-
des individuais”.

A proposta defendida
pelo médico ultrapassa a
visão limitada de controle
dos sintomas. Os chamados
fogachos, as alterações de
humor e a irregularidade
do sono são apenas a su-
perfície de um processo que
pode acelerar doenças e
comprometer a vitalidade.
“Ao tratarmos os sintomas
da menopausa desde o iní-
cio, conseguimos preservar
funções vitais e proteger o
corpo contra doenças que
poderiam se manifestar
mais cedo. Não se trata ape-
nas de aliviar calorões e al-
terações de humor, mas de
garantir vitalidade e saúde
a longo prazo.”

A relevância do tema
cresce em um país onde a
expectativa de vida femi-
nina supera 80 anos, se-
gundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). França aponta
que a medicina da longe-
vidade precisa ser enten-
dida como política preven-
tiva, capaz de reduzir o
peso das doenças crônicas
no sistema de saúde e am-
pliar a qualidade de vida
da população.

Para o médico, discutir
menopausa precoce é tam-
bém discutir futuro: não
apenas das mulheres que
enfrentam a condição, mas
da sociedade que precisa
se preparar para o enve-
lhecimento populacional.
(Especial para O HOJE)

Terapia proporciona maior proteção vascular e óssea, além de
reduzir as chances de efeitos adversos em tratamentos tardios

LIVRARIA
t

A obra explora o

conceito de corpo-

-terra-casa, com

referências

literárias afro-

-diaspóricas e do

cânone ocidental,

convidando o

leitor a refletir

sobre sonhos,

desejos e lutas

Freepik

Corpo em movimento 
guia poesia de 
Rafaela Miranda
Livro “Uma terra casa tem esse nome algum” 
conecta identidade, natureza e resistência em 
versos que atravessam o individual e o coletivo

SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 2025



Uma pesquisa genética
recente traz evidências ro-
bustas de que a gagueira está
fortemente ligada a fatores
genéticos, e não a questões
emocionais ou comporta-
mentais. A condição, que afe-
ta a fluência da fala, pode
interferir significativamente
na vida cotidiana de quem a
apresenta. O estudo, publi-
cado na revista Nature Ge-
netics, analisou dados de
mais de um milhão de indi-
víduos cadastrados na pla-
taforma 23andMe.

Trata-se da maior investi-
gação já realizada sobre o
tema, envolvendo cerca de
100 mil voluntários que re-
lataram já ter gagueira, com-
parados a mais de um milhão
de participantes sem histórico
do distúrbio. A análise reve-
lou 57 regiões do DNA asso-
ciadas ao risco de desenvolver
a condição, distribuídas em

48 genes distintos.
Entre os achados, o gene

VRK2 se destacou, já relacio-
nado a doenças como esqui-
zofrenia e esclerose múltipla.
Pesquisas anteriores também
apontam sua ligação à perda
de linguagem em casos de
Alzheimer e a funções de rit-
mo motor, como manter com-
passo em atividades musicais.

Diversos outros genes iden-
tificados têm associação com
condições neurológicas e
comportamentais, incluindo
autismo, TDAH e depressão.

Os resultados reforçam
a hipótese de que a gagueira
pode estar relacionada a al-
terações no processamento
temporal do cérebro, afe-
tando a percepção e orga-

nização do ritmo. Dos genes
identificados, mais de 20
estão ligados a transtornos
do neurodesenvolvimento,
corroborando que a condi-
ção é influenciada por fa-
tores genéticos, e não por
falhas pessoais, familiares
ou intelectuais.

O estudo também apontou
diferenças de expressão dos
fatores de risco entre homens
e mulheres. Na vida adulta,
a gagueira é cerca de quatro
vezes mais comum entre os
homens. Os pesquisadores
sugerem duas possibilidades:
a maior proporção de mu-
lheres sem gagueira na amos-
tra pode ter dificultado a cria-
ção de um modelo genético
mais preciso, ou pode indicar
diferenças biológicas reais
entre os sexos quanto à ori-
gem genética da condição.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

sesc Centro abre exposição
pelos 80 anos de Hiroshima
e nagasaki

O Sesc Centro, em Goiânia,
inaugurou no último sábado
(23), às 15h, a mostra “80 anos
de Hiroshima e Nagasaki – ins-
pirando a cultura da paz”. A
exposição reúne painéis infor-
mativos e obras cedidas pelo
Museu do Memorial da Paz de
Hiroshima, em parceria com a
Embaixada do Japão e o Insti-
tuto Paulo Kobayashi. A visita-
ção pública acontece nesta se-
gunda-feira (25) a 2 de setem-
bro, das 9h às 18h, com entrada
gratuita. Entre os destaques,
está a homenagem à história
de Sadako Sasaki, vítima da ra-
diação da bomba atômica e
símbolo mundial da resistência,
representada em obra da ar-
tista origamista Priscila Tiemi
Okata Nishizawa. Quando: se-
gunda-feira (25). Onde: Sesc
Centro – Rua 15, Setor Central,
Goiânia. Horário: das 9h às
18h. Entrada: gratuita. 

Espetáculo “Ubu”
A Caravana Transpetro

Ubu em Movimento chega a
Goiás e realiza, na segunda-
feira (25), o espetáculo de
teatro de rua “Ubu: o que é
bom tem que continuar!”, às
19h, na histórica Estação Fer-

roviária de Bonfinópolis. A
montagem é fruto da parceria
entre três grupos potiguares
— Clowns de Shakespeare,
Grupo Facetas e Grupo Asa-
vessa — e apresenta uma sá-
tira política cômica e grotesca
inspirada no clássico Ubu Rei,
de Alfred Jarry. O projeto con-
ta com realização do Minis-
tério da Cultura e patrocínio
da Transpetro, por meio da
Lei Rouanet, e faz parte de
um circuito que percorre di-
ferentes estados brasileiros
com apresentações gratuitas,
acessíveis e abertas ao pú-
blico. Quando: segunda-feira
(25). Onde: Estação Ferroviária
de Bonfinópolis. Horário: 19h.
Entrada: gratuita, com aces-
sibilidade em Libras, audio-

descrição e legendas para
surdos e ensurdecidos (LSE).

Exposição “deslocar-se na
Penumbra” no Centro Cul-
tural UFG

O Centro Cultural UFG re-
cebe a mostra “Deslocar-se
na penumbra”, primeira ex-
posição individual do artista
Matheus Pires, em cartaz até
o dia 20 de setembro. A en-
trada é gratuita e aberta a
todos os públicos. Reunindo
obras produzidas entre 2019
e 2025, a exposição apresenta
desenhos, vídeos, fotografias,
objetos e instalações que ex-
ploram a caminhada como
método de escuta e ativação
dos espaços. A curadoria é
assinada por Paulo Duarte-

Feitoza. Quando: até 20 de
setembro de 2025. Onde:
Centro Cultural UFG – Av. Uni-
versitária, nº 1533, Setor Leste
Universitário – Goiânia. Ho-
rários: terça a sexta, das 10h
às 18h; sábado, das 9h às
13h. Entrada gratuita. 

Exposição “Goiânia noise
Festival – 30 anos”

A Vila Cultural Cora Cora-
lina recebe a exposição “Goiâ-
nia Noise Festival – 30 anos:
a história em imagens. A mos-
tra reúne cartazes e fotogra-
fias que marcaram as três
décadas de história do festi-
val, incluindo registros de ar-
tistas, fotógrafos, produtores
e do público. A curadoria é
do artista e fotógrafo João
Paulo Alves (Jotape) e apre-
senta trabalhos de nomes
como Marcelo Solá, Bicicleta
Sem Freio, MZK, Galvão, Mau-
rício Mota, entre outros. O
festival, iniciado em 1995,
projetou Goiânia como refe-
rência nacional da música in-
dependente e se tornou parte
da memória cultural da cida-
de. A visitação segue até 13
de setembro, com entrada
gratuita. Quando: até 13 de
setembro. Onde: Vila Cultural
Cora Coralina – Rua 3, nº
1.016, Centro, Goiânia. Entra-
da: gratuita. 

Mostra apresenta coleções de painéis informativos com os
roteiros históricos da tragédia nuclear e os estragos causados
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Paola Carosella reage a 
ataques de blogueirinha

Paola Carosella usou as
redes sociais para se mani-
festar após a confusão com
Blogueirinha, que gerou po-
lêmica ao comentar sobre a
filha de 13 anos da chef. No
texto, Paola defendeu a liber-
dade de expressão, mas res-
saltou a importância dos li-
mites: “Lutamos pela liberda-
de, mas ainda não chegamos
a um consenso sobre seus li-
mites. O humor e a ironia po-
dem ser libertadores, mas até
onde vão?” A treta começou
após a participação de Paola
no “De Frente com Blogueiri-
nha”, quando a influenciadora
questionou a sexualidade da
menina. Revoltada, a chef ex-
plicou que suas falas sobre
gostos musicais da filha foram
distorcidas por milhares de
adultos e que muitos nem
percebem que isso é crime. 

viih Tube se pronuncia 
sobre babás e máscara

Viih Tube decidiu esclare-
cer nas redes sociais uma dú-
vida que não sai da cabeça

dos fãs: por que apenas uma
das babás de Lua, 2 anos, e
Ravi, 9 meses, aparece usando
máscara. A influenciadora ex-
plicou que a funcionária opta
pelo uso por precaução, prin-
cipalmente quando volta de
folga com algum sintoma,

como coriza, para não trans-
mitir vírus ao bebê. Viih des-
tacou que a medida foi obri-
gatória apenas quando Ravi
saiu da UTI e estava com a
imunidade baixa. Além disso,
aproveitou para refletir sobre
o preconceito que ainda ronda

a profissão de babá, exaltando
a importância e a conexão
profunda que mantém com
sua equipe: “Minhas babás
são tudo para mim, minha
rede de apoio principal”.

virginia Fonseca solta o
verbo sobre vida amorosa 

Solteira e animada, Virgi-
nia Fonseca revelou que en-
trou na fase de "conhecer
pessoas" durante sua passa-
gem pela Festa do Peão de
Barretos, no interior de São
Paulo, e ainda dividiu cama-
rote com a cantora Ana Cas-
tela, recentemente ligada ao
ex-marido da influenciadora,
Zé Felipe. Nos stories, a dona
da WePink se declarou: “Ma-
ravilhosa. Eu amo a Ana. Co-
nheci ela no camarim do meu
programa”. Virginia também
divertiu os fãs ao cantar “Pen-
sa em Mim”, clássico de Leo-
nardo, ao lado da ex-cunhada
Monyque Isabella, registran-
do o momento no Instagram
e marcando o ex-sogro, pro-
vando que, mesmo entre an-
tigos laços familiares, a festa
foi só diversão.

CELEBRIDADES

O cantor Nattan virou
assunto nas redes sociais
após oferecer R$ 1 mil para
um fã beijar outra mulher
durante sua apresentação
na Festa do Folclore de
Três Lagoas (MS). A na-
morada do rapaz filmou
tudo e, visivelmente cho-
cada, terminou o relacio-
namento ali mesmo, diante
do público. Conhecido por
brincadeiras ousadas, Nat-
tan chamou o jovem ao
palco e lançou o desafio,
enquanto a moça implo-
rava para que ele recusas-
se. Apesar das tentativas

de negociação, o fã aceitou
e selou o beijo, provocando
aplausos e registros de to-
dos ao redor. O episódio
viralizou rapidamente e
dividiu opiniões: internau-
tas criticaram a atitude
do cantor, chamando a si-
tuação de “lamentável” e
“sem noção”.

Nattan causa revolta ao pagar fã
para trair namorada no show

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Momento de ação e coragem.

Aproveite para resolver pendên-

cias e iniciar projetos que exigem

energia. Evite decisões impulsivas

no campo emocional.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Dia favorável para questões

financeiras e estabilidade. Atenção

aos gastos desnecessários. Con-

centre-se no que realmente traz

segurança.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação em alta. é um

bom período para negociar, es-

clarecer mal-entendidos e trocar

ideias. Evite dispersão para não

perder oportunidades.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia pede atenção às emo-

ções. Momentos de introspecção

podem trazer clareza sobre rela-

ções e sentimentos. Cuide do

bem-estar emocional.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Confiança e criatividade em

evidência. Aproveite para se ex-

pressar e brilhar em projetos pes-

soais e profissionais. Evite autori-

tarismo nas relações.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização e disciplina tra-

zem resultados. Dia ideal para re-

visar planos e estabelecer priori-

dades. Evite críticas exageradas

a si mesmo ou aos outros.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relações em destaque. Con-

flitos podem ser resolvidos com

diálogo e diplomacia. Busque equi-

líbrio entre dar e receber.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Intensidade emocional pode

surgir. Momento de transforma-

ção e compreensão profunda de

situações pessoais. Evite atitudes

impulsivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Busca por liberdade e conhe-

cimento. Ideal para estudar, pla-

nejar viagens ou expandir hori-

zontes. Evite promessas que não

possa cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Disciplina e foco trazem avan-

ços concretos. é hora de trabalhar

com dedicação e paciência. Evite

sobrecarga e cuide da saúde.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e inovação em

alta. Boas ideias podem surgir,

especialmente em projetos cole-

tivos. Evite dispersão e falta de

comprometimento.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade e intuição agu-

çadas. Bom momento para refle-

xão, meditação ou trabalhos ar-

tísticos. Evite se perder em ilusões

ou expectativas irreais.

A análise revelou 57 regiões do DNA associadas ao risco

Estudo aponta ligação genética da
gagueira e descarta causas emocionais

Reprodução/Freepik
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16 n Essência

Luana Avelar

O cartunista Sérgio de Ma-
galhães Gomes Jaguaribe, co-
nhecido como Jaguar, morreu
no último domingo (24), no
Rio de Janeiro, aos 93 anos.
Internado no Hospital Copa
D’Or, em Copacabana, tratava
de uma infecção respiratória
que evoluiu para complicações
renais. Nos últimos dias, estava
sob cuidados paliativos. A ins-
tituição divulgou nota lamen-
tando a perda e a classificando
como irreparável para a cul-
tura brasileira.

Nascido em 1932, Jaguar
passou a juventude entre os
campos de futebol de Ipanema
e o expediente no Banco do
Brasil. Foi ali, ainda funcioná-
rio, que em 1952 publicou seu
primeiro desenho no jornal Úl-
tima Hora, na coluna Penúltima
Hora. Pouco depois, colaborou
com a revista Manchete e aban-
donou o terno do banco para
vestir a irreverência do humor.
O pseudônimo que o consa-
graria surgiu por sugestão do
cartunista Borjalo.

Nos anos da ditadura, sua
assinatura tornou-se sinônimo
de resistência. Em 1969, fundou
O Pasquim, ao lado de Millôr
Fernandes, Ziraldo, Henfil, Pau-
lo Francis e outros nomes que
moldaram a imprensa alter-
nativa. O semanário tornou-

se um espaço de confronto di-
reto com a censura, usando a
sátira como arma. Jaguar foi
preso, processado, interrogado.
Continuou a desenhar. Sua fi-
gura consolidou-se como a de
um artista que não recuava
diante da repressão.

Entre os personagens cria-
dos nesse período, o mais lem-
brado é Sig, um rato batizado
em homenagem a Freud, que
virou mascote do jornal e me-
táfora do espírito contestador
da publicação. O humor de Ja-
guar, ácido e popular, ultra-
passava fronteiras: falava aos
intelectuais, mas também aos
leitores comuns que encontra-
vam ali uma tradução gráfica
da vida sob o regime.

Sua atuação, porém, não se
limitou ao Pasquim. Colaborou
com revistas como Senhor, Ci-
vilização Brasileira e Pif-Paf,
além de jornais como Tribuna
da Imprensa. Na televisão,
criou as vinhetas do famoso
“plim plim” da TV Globo, que
se tornariam parte da memória
sonora do país. Nos livros Átila,
você é bárbaro e Ipanema, se
não me falha a memória, re-
gistrou lembranças e histórias
que misturavam humor e crô-
nica de costumes.

A notícia da morte reper-
cutiu entre colegas de profis-
são. O cartunista Chico Caruso
afirmou que Jaguar era “o me-
lhor cartunista brasileiro, meu
amigo querido e uma perda

irreparável para o humor e
para o Brasil”. Para Caruso,
“Millôr era grande, Ziraldo era
grande, mas só ele era o Jaguar.
Inigualável, inestimável, ini-
mitável”. O também cartunista
Aroeira destacou a relevância
de sua obra: “Jaguar foi mestre,
professor, amigo, inspiração,
gênio, um dos maiores char-
gistas que eu já vi no planeta
como um todo. Incansável, tra-
balhou até o último minuto,
sempre absolutamente crítico,
sempre feroz, sempre amado
por gerações e gerações segui-
das de cartunistas”.

Mesmo após o fim da cir-
culação do Pasquim, Jaguar
não se afastou dos encontros
culturais. Na Festa Literária

Internacional de Paraty de
2014, divertiu a plateia ao re-
cordar histórias com Millôr
Fernandes e Chico Buarque,
em tom de anedota de bote-
quim. O riso do público na-
quela noite reafirmava a vita-
lidade que sempre acompa-
nhou seu trabalho.

Foram mais de setenta anos
de atuação entre charges, livros
e conversas que atravessaram
diferentes épocas do Brasil. A
morte de Jaguar encerra um
ciclo do humor gráfico, mas
sua obra permanece como re-
ferência de como o riso pode
ser, ao mesmo tempo, crítica
política e memória da vida cul-
tural de um país. (Especial
para O HOJE)

Cartunista foi
referência do
humor gráfico 
e símbolo da
resistência
cultural à
ditadura

Jaguar, fundador do 
Pasquim, morre aos 93 anos

EM CarTaZ

A hora do mal (EUA,2025). Di-
reção: Zach Cregger. Elenco:
Josh Brolin, Julia Garner, Alden
Ehrenreich. Gênero: Terror, Sus-
pense. Cineflix: 22h00. Movie-
com Buriti: 21h30. Cinemark
Flamboyant: 21h50, 22h10. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h30, 15h35, 18h30, 18h35,
21h25, 21h30.

Juntos (EUA, 2025) Duração:
1h 42min. Direção: Michael
Shanks. Elenco: Dave Franco,
Alison Brie, Damon Herriman.
Gênero: Terror. Moviecom Bu-
riti: 17h40. Cinemark Flam-
boyant: 20h30, 22h20, 22h30.

Uma mulher sem filtros (BRA,
2025) Duração:  1h 32min. Dire-
ção: Arthur Fontes. Elenco: Fa-
biula Nascimento, Camila Quei-
roz, Samuel de Assis. Moviecom
Buriti: 15h10, 17h10, 19h10,
21h10. Cineflix: 15h10, 16h00,
18h00, 20h00, 22h00. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h40,
15h30, 16h00, 18h00, 19h20,
20h00, 22h00, 22h10.  Cinemark
Passeio das Águas:13h00, 13h20,
13h30, 14h00, 15h30, 16h10,
18h00, 18h10, 20h10, 20h20,
21h15, 21h25, 22h00.

Faça ela voltar (EUA,2025) Du-
ração: 1h 39min. Direção: Mi-
chael Philippou, Danny Philip-
pou. Elenco: Sally Hawkins, Billy
Barratt, Sora Wong. Moviecom
Buriti: 17h30, 19h40, 21h50. Ci-
neflix: 17h10, 19h30, 21h50.
Cinemark Flamboyant:12h50,

15h20, 15h30, 17h50, 20h15,
20h20. Cinemark Passeio das
Águas: 13h20, 15h50, 18h15,
18h20, 20h50.

Anônimo 2 (EUA,2025) Du-
ração: 1h 29min. Direção:
Timo Tjahjanto. Elenco: Bob
Odenkirk, Connie Nielsen,
Christopher Lloyd. Moviecom
Buriti: 15h45, 21h40. Cineflix:
17h00, 19h00. Cinemark
Flamboyant: 17h00, 17h35,

19h00, 21h40. Cinemark Pas-
seio das Águas:

Amores à Parte (EUA, 2025)
Duração: 1h 40min. Direção:
Michael Angelo Covino. Elen-
co: Michael Angelo Covino,
Dakota Johnson, Adria Arjo-
na. Cinemark Flam-
boyant:13h20, 15h50, 18h40,
21h20, 18h30, 21h10. Cine-
mark Passeio das Águas:
14h15, 15h40, 18h10, 19h20.

Corra que a Polícia Vem Aí!
(EUA, 2025). Duração: 1h
25min.Direção: Akiva Schaffer.
Elenco: Liam Neeson, Pamela
Anderson, Paul Walter Hauser.
Gênero: Comédia, Ação.  Cine-
mark Flamboyant: 16h50,
22h00. Cinemark Passeio das
Águas: 17h00, 20h35, 22h00.
Moviecom Buriti: 19h50. Cine-
flix: 14h55. 

Os caras malvados (EUA, 2025)
Duração: 1h 44min. Direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo Sans.
Elenco: Sam Rockwell, Craig
Robinson, Anthony Ramos. Gê-
nero: Animação, Família, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
13h10, 15h40, 18h00, 18h10,
15h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h15, 16h50,
18h00, 19h20. Moviecom buriti:
14h30, 15h20, 19h20. Cineflix:
14h50, 17h10.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (EUA,2025). Duração:
1h 51min. Direção: Nisha Ga-
natra. Elenco: Jamie Lee Curtis,
Lindsay Lohan, Julia Butters.
Gênero: Comédia. Cineflix:
16h30. Moviecom Buriti: 14h20.
Cinemark Flamboyant: 15h00,
17h00, 17h20, 17h40, 20h40,
20h45. Cinemark Passeio das
Águas: 17h35, 18h45.

A Melhor Mãe do Mundo
(BRA, 2025). Duração: 1h
45min. Direção: Anna Muy-
laert. Elenco: Shirley Cruz, Seu
Jorge, Rihanna Barbosa. Gê-
nero: Drama. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 13h30,

15h50, 18h20. 

Amores Materialistas
(EUA,2025). Duração: 1h
57min. Direção: Celine Song.
Elenco: Dakota Johnson, Pedro
Pascal, Chris Evans. Kinoplex:
12h55, 15h30, 18h00, 20h30.
Cinemark Flamboyant: 13h40,
16h40, 19h15.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (EUA,2025). Dura-
ção: 1h 55min. Direção: Matt
Shakman. Elenco: Pedro Pascal,
Vanessa Kirby, Joseph Quinn.
MovieCom buriti: 16h40, 19h00.
Cinemark Flamboyant: 13h10,
16h10, 18h50, 21h30, 17h20,
20h00. Cinemark Passeio das
Águas: 13h40, 16h20, 19h00,
21h40, 21h45. Cineflix: 19h10,
21h40.

Smurfs (EUA,2025) Duração:1h
32min. Direção: Chris Miller (LX).
Elenco: Rihanna, James Corden,
JP Karliak. Gênero: Animação.
MovieCom buriti: 13h50. 

Superman (EUA,2025). Dura-
ção:2h 10min.Direção: James
Gunn.  Cinemark Flamboyant:
16h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h35, 22h00. Movie-
com buriti: 16h45. 

Jurassic World: Recomeço
(EUA, 2025). Duração: 2h
13min. Direção: Gareth Ed-
ward.   Elenco: Scarlett Johans-
son, Jonathan Bailey, Mahers-
hala Ali. Gênero: Ação, Aven-
tura.  Cinemark Passeio das
Águas: 17h20, 18h00. 

tCINEMA
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“Faça Ela Voltar” acompanha a vida de dois meio-irmãos que, após 
encontrarem seu pai morto no banheiro, são alocados para um lar adotivo
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Entre o humor e a crítica, Jaguar desenhou a história do Brasil
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O agronegócio brasileiro
acaba de registrar mais um
feito histórico: o primeiro se-
mestre de 2025 encerrou com
a maior produção de carne suí-
na já apurada para o período
desde o início da série histórica,
em 1997. De acordo com o Bo-
letim de Conjuntura Agrope-
cuária, divulgado pelo Depar-
tamento de Economia Rural
(Deral), da Secretaria de Agri-
cultura do Paraná, o país pro-
duziu 2,72 milhões de toneladas
nos primeiros seis meses do
ano. O resultado fica atrás ape-
nas do segundo semestre de
2024, quando foi atingido o
atual recorde de 2,73 milhões
de toneladas. Esse desempenho
robusto decorreu do abate de
29,2 milhões de animais — o
segundo maior volume já re-
gistrado no Brasil. Em relação
ao mesmo período de 2024,
houve aumento de 1,6%, equi-
valente a 471 mil cabeças a
mais. Na comparação com o
segundo semestre do ano pas-
sado, que detém o recorde ab-
soluto, a retração foi de apenas
0,9%, mostrando a resiliência
da cadeia produtiva.

Um dos destaques desse
avanço é o crescimento da par-
ticipação do Brasil no comércio
internacional. Do total produ-
zido no semestre, cerca de 699,6

mil toneladas foram exporta-
das, o que representa 26% da
produção nacional. O percen-
tual supera o índice do mesmo
período de 2024, quando 22%
da carne suína brasileira teve
destino externo. De acordo com
a Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA), a tendên-
cia é de que o país bata novo
recorde de exportações em
2025, podendo atingir até 1,45
milhão de toneladas, frente a
1,353 milhão embarcadas no
ano passado. O principal des-
taque é a diversificação de mer-
cados: se antes a China liderava
com ampla folga, hoje as Fili-
pinas já respondem por 23%
das compras, seguidas por Chile

(8%) e pela própria China, que
ficou com 13%.

O reposicionamento do Bra-
sil no mercado externo tem li-
gação direta com a queda das
importações chinesas. Em 2020,
em meio à crise da peste suína
africana, a China chegou a im-
portar 5,27 milhões de tonela-
das, mas hoje limita-se a cerca
de 1,3 milhão, segundo dados
do Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (USDA).
Essa retração abriu espaço para
novos destinos, como Japão e
Angola, além do fortalecimento
das vendas às Filipinas. En-
quanto as exportações ganham
força, o mercado doméstico
também sustenta bons núme-

ros. Segundo levantamento da
consultoria Safras & Mercado,
a média do preço do suíno vivo
no país subiu de R$ 7,75 para
R$ 7,98 o quilo na última se-
mana. No atacado, o pernil
avançou de R$ 13,86 para R$
14,03, e a carcaça, de R$ 12,93
para R$ 13,28.

Regionalmente, os preços
seguem em movimento ascen-
dente. Em São Paulo, a arroba
suína passou de R$ 165 para
R$ 171. No interior de Minas
Gerais, o quilo vivo saltou de
R$ 8,50 para R$ 8,90 e, no mer-
cado independente, chegou a
R$ 9,10. Em Goiânia, a cotação
atingiu R$ 8,60. No Paraná e
em Santa Catarina, os valores
também subiram, alcançando
até R$ 8,40 e R$ 8,30, respecti-
vamente. De acordo com o ana-
lista Allan Maia, da Safras &
Mercado, a combinação de
oferta ajustada e exportações
firmes vem garantindo susten-
tação às cotações. Ele destaca,
porém, que a descapitalização
das famílias no fim do mês e a
concorrência da carne de fran-
go, mais barata, podem limitar
o consumo doméstico.

Apesar dessas variáveis, a
expectativa para o segundo se-
mestre de 2025 é positiva. Tra-
dicionalmente, a produção do
período supera a do primeiro
semestre, e os analistas do Deral
projetam novo recorde nacional
até dezembro. A ABPA estima
que a produção brasileira em
2025 pode chegar a 5,42 milhões
de toneladas, contra 5,3 milhões

em 2024. Para 2026, as proje-
ções seguem otimistas: expor-
tações de até 1,55 milhão de
toneladas, crescimento de 7%
em relação a 2025, e produção
de 5,55 milhões de toneladas,
alta de 2,4%.

Outro fator que reforça o
otimismo é o comportamento
dos custos de produção. O preço
da ração, principal componente
do custo na suinocultura, tem
evoluído de forma comedida,
o que contribui para margens
mais equilibradas. Isso garante
fôlego adicional ao produtor,
que ainda enfrenta oscilações
de demanda no mercado in-
terno. Combinando expansão
da produção, diversificação de
mercados e estabilidade nos
custos, a suinocultura brasileira
se consolida como um dos pi-
lares do agronegócio nacional.
O setor, que já representa mais
de um quarto das exportações
totais de proteína animal do
país, reforça sua importância
não apenas como gerador de
divisas, mas também como ati-
vidade estratégica para a se-
gurança alimentar global.

Se as projeções se confir-
marem, o Brasil poderá encer-
rar 2025 com dois recordes his-
tóricos: maior produção anual
e maior volume de exportações
de carne suína. Um desempe-
nho que confirma a força do
campo brasileiro e sua capaci-
dade de ocupar espaços cres-
centes no competitivo mercado
internacional de proteínas. (Es-
pecial para O HOJE)

Brasil bate
recorde no 1º
semestre e produz
2,72 milhões de
toneladas de
carne suína

Brasil vive melhor semestre da
história na produção de carne suína

Preço do suíno vivo
sobe para R$ 7,98 e
setor projeta produção
de 5,42 milhões 
de toneladas

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Catalão, no
sudeste de Goiás, divulgou o
edital de um concurso público
com 140 vagas imediatas para
a Superintendência Municipal
de Água e Esgoto (SAE). As
oportunidades contemplam
candidatos de todos os níveis
de escolaridade — fundamen-
tal, médio, técnico e superior
— com salários que variam
entre R$ 1.906,20 e R$ 9.914,08.
Além das vagas de início ime-
diato, haverá formação de ca-
dastro de reserva, ampliando
as chances para quem deseja
ingressar no serviço público
municipal.

O concurso será organizado
pela Fundação Aroeira e as
inscrições estão abertas a partir
do dia 22 de setembro, seguin-
do até 23 de outubro de 2025,
exclusivamente pela internet.
As taxas variam de R$ 100 a
R$ 170, conforme a escolari-
dade exigida para cada cargo.
Candidatos inscritos no CadÚ-
nico, em situação de baixa ren-
da, poderão solicitar a isenção
do pagamento.

Vagas para diferentes
níveis de escolaridade

De acordo com o edital, o
certame oferece oportunidades
diversificadas, que vão desde
funções operacionais na área
de saneamento básico até cargos
técnicos e de nível superior.

No nível fundamental, in-
clusive para quem não con-
cluiu a etapa, estão disponíveis
vagas para ajudante geral de

saneamento básico (19), enca-
nador de saneamento básico
(19) e pedreiro de saneamento
básico (10).

Para o nível médio, há pos-
tos de trabalho em diferentes
áreas administrativas e de
apoio: almoxarife (2), atenden-
te ao cliente (6), auxiliar ad-
ministrativo (4), fiscal leiturista
(14), motorista (3), porteiro (4)
e supervisor de segurança (1).

Já para o nível técnico e
médio/técnico, destacam-se os
cargos ligados ao setor de sa-
neamento: eletricista de sa-
neamento básico (5), mecânico

de manutenção de bombas e
motores (5), operador de bom-
bas (9), operador de ETE —
Estação de Tratamento de Es-
goto (13), operador de ETA —
Estação de Tratamento de Água
(12), técnico em edificações (1)
e técnico em química (3).

No topo da hierarquia sa-
larial estão as funções de nível
superior, com vagas para en-
genheiro ambiental (1), enge-
nheiro civil (1), engenheiro
eletromecânico (1) e engenhei-
ro químico (1), todas com re-
muneração que pode chegar
a R$ 9.914,08.

Jornada de 
trabalho e benefícios

Independentemente do car-
go, a carga horária é de 40 ho-
ras semanais. Os aprovados
contarão com estabilidade após
o período probatório, além dos
direitos trabalhistas e benefí-
cios garantidos pela legislação
municipal. O edital ainda prevê
seis vagas reservadas a pessoas
com deficiência (PCD), refor-
çando o compromisso com a
inclusão.

Etapas de seleção
O processo seletivo será

composto por prova objetiva,
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, marcada para o dia
23 de novembro de 2025. Os
candidatos de nível superior
também passarão por prova
de títulos, que avaliará a for-
mação acadêmica e experiên-
cias profissionais anteriores.

As provas objetivas terão
conteúdos específicos de acordo
com o cargo, incluindo disci-
plinas básicas como Língua Por-
tuguesa, Matemática, Conheci-
mentos Gerais e, em alguns ca-
sos, noções de Informática e
Conhecimentos Específicos.

A abertura do concurso re-
presenta não apenas uma
oportunidade para centenas
de concurseiros goianos, mas
também um investimento es-
tratégico na infraestrutura de
saneamento de Catalão. A Su-
perintendência Municipal de

Água e Esgoto é responsável
por atividades essenciais, como
o abastecimento de água tra-
tada e o tratamento de esgoto,
serviços fundamentais para a
saúde pública e o desenvolvi-
mento urbano.

Com a contratação de pro-
fissionais para diferentes áreas,
a expectativa é que o município
fortaleça sua capacidade ope-
racional, melhore a qualidade
dos serviços prestados e avance
em projetos de modernização
e expansão do sistema de sa-
neamento básico.

Inscrições e edital
Os interessados devem aces-

sar o site da Fundação Aroeira
até o dia 23 de outubro de
2025 para realizar a inscrição.
No mesmo endereço eletrôni-
co, está disponível o edital com-
pleto, que traz informações
detalhadas sobre requisitos
para cada cargo, conteúdos
programáticos das provas e
critérios de classificação.

Em um cenário de crescente
busca por estabilidade e re-
muneração atrativa no serviço
público, o concurso da Prefei-
tura de Catalão surge como
uma oportunidade de destaque
em Goiás. A expectativa é que
milhares de candidatos parti-
cipem do processo, especial-
mente pela diversidade de va-
gas e pelos salários que chegam
perto dos R$ 10 mil. (Especial
para O HOJE)

Salários chegam
a R$ 9,9 mil

Prefeitura de Catalão abre
concurso com 140 vagas

Inscrições ficam
abertas até 23 
de outubro

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Catalão
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